
  

 



  

 

Na Ciê ncia Polí tica, Economia Polí tica podê sêr êntêndida dê va rias formas, in-

cluindo a ana lisê da rêlaça o êntrê êconomia ê podêr polí tico dêntro dos Estados, 

têoria das êscolhas pu blicas (“public choicê”), rêlaça o êntrê ciclos polí ticos ê po-

lí tica êcono mica, ou ainda mais amplamêntê a rêlaça o êntrê polí tica ê êconomia 

(“projêtos polí ticos” altêrnativos, como socialdêmocracia ê nêolibêralismo), ou 

sêja, como fatorês polí ticos afêtam (ê intêragêm com) as varia vêis êcono micas, ê 

vicê-vêrsa. Ja  na Economia, Economia Polí tica podê sêr êntêndida tanto como 

uma abordagêm fêita a partir dê êconomistas cla ssicos cêntrada no êxcêdêntê 

êcono mico ê distribuiça o da rênda, quanto com uma abordagêm quê sê contra-

po ê a concêpça o nêocla ssica dê “markêt clêar”, basêada, êntrê outros, êm Kêy-

nês, Kalêcki, Marx ê Schumpêtêr, Ha , por fim, a tradiça o da Economia Polí tica 

Intêrnacional quê rêlaciona êconomia ê ciê ncia polí tica com rêlaço ês intêrnacio-

nais, incluindo têmas como globalizaça o, finanças intêrnacionais, dêsênvolvi-

mênto, coopêraça o intêrnacional, govêrnança polí tica, êtc.  

O Grupo de Estudos de Economia e Política (GEEP)  do IESP/UERJ objêti-

va êstimular o dia logo ê intêraça o êntrê Economia ê Polí tica, tanto na formula-

ça o têo rica quanto na ana lisê da rêalidadê brasilêira ê dê outros paí sês. Do pon-

to dê vista têo rico, o GEEP têm suas raí zês fundadas a partir dê trê s tradiço ês 

rêlacionadas: socialdêmocracia, kêynêsianismo ê o êstruturalismo latino-

amêricano. Essas pêrspêctivas compartilham êntrê si uma prêocupaça o normati-

va dê fundo com a igualdadê socioêcono mica, sêndo, por isso, como alvos prêcí -

puos dê ana lisê, tanto polí ticas pu blicas ê rêformas rêdistributivas, quanto o tê-

ma da compatibilidadê êntrê crêscimênto êcono mico ê promoça o da êquidadê 

social nos marcos dê um sistêma capitalista conjugado a  dêmocracia rêprêsênta-

tiva. Ja  êspêcificamêntê o aspêcto êstruturalista êsta  rêlacionado a nêcêssidadê 

dê sê articular um projêto nacional ê industrialista dê dêsênvolvimênto quê arti-

culê mudança êstrutural ê transformaça o social. 

Nêstê contêxto, intêrêssa um amplo conjunto têma tico, quê inclui, dêntrê ou-

tros: intêrfacê êntrê pênsamênto polí tico ê êcono mico; intêraça o êntrê a atuaça o 

dos atorês sociêtais ê fatorês êcono micos; pênsamênto ê êxpêriê ncia dêsênvolvi-

mêntista; fundamêntos da socialdêmocracia ê êxpêriê ncias associadas; polí ticas 

pu blicas ê sociais; globalizaça o ê rêduça o do “policy space” dos Estados nacio-

nais; financêirizaça o; êtc. 
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Ha  pouco mais dê um ano no podêr, o govêrno 

Bolsonaro têm promovido mêdidas ê suscitado 

discusso ês quê intêrsêccionam os campos da 

êconomia ê da polí tica ê quê dêmandam, para 

sua mêlhor comprêênsa o, um balanço intêgrado 

êntrê êstas duas a rêas do conhêcimênto.  Ja  ê  

têmpo, portanto, dê fazêr um balanço crí tico dê 

mais dê um ano dê govêrno, suas iniciativas, 

polí ticas ê rêformas. E  com êstê objêtivo quê o 

Grupo dê Estudos dê Economia ê Polí tica 

(GEEP), do Instituto dê Estudos Sociais ê Polí ti-

cos da Univêrsidadê do Estado do Rio dê Janêi-

ro (IESP-UERJ), aprêsênta sêu primêiro Bolêtim 

GEEP, dê modo a analisar assuntos rêlêvantês 

dêsta naturêza quê pêrpassaram o pêrí odo. Es-

truturado êm dêz artigos dê pêsquisadorês dê 

nossa êquipê ê dê convidados êspêciais, o Bolê-

tim contêmpla têmas variados quê dêspontam 

como imprêscindí vêis a  comprêênsa o dê sua 

dina mica ê das pêrspêctivas do projêto dê dê-

sênvolvimênto socioêcono mico  - um nêolibêra-

lismo radical - quê sê impo êm hojê ao paí s.  

 Com êsta finalidadê, êstê Bolêtim aborda 

quêsto ês como polí tica êcono mica, austêridadê 

fiscal, rêforma da prêvidê ncia, dêsigualdadê 

social, dêsêmprêgo, polí tica êxtêrna, populismo, 

a intêraça o do govêrno com a mí dia ê a crisê 

êcono mica. Ainda quê nêm sêmprê o êminêntê 

cara têr polí tico ê êcono mico dêstês assuntos 

sêja êvidêntê, nosso objêtivo ê  promovêr a rê-

flêxa o a partir dêstês dois êixos analí ticos, bus-

cando sêmprê torna -la acêssí vêl tambê m ao pu -

blico na o acadê mico. Espêramos, assim, propor-

cionar ao lêitor uma maior comprêênsa o da 

atual rêalidadê brasilêira, assim como dos dêsa-

fios quê dêla cêrtamêntê dêrivara o. 

 Isso posto, no capí tulo 1, intitulado 

“Brasil acima de tudo, mercado acima de to-

dos”, Luiz Fêrnando Paula ê Pêdro Langê Nêtto 

Machado analisam as contradiço ês êntrê a 

agênda êcono mica ultralibêral do govêrno Bol-

sonaro ê sua rêto rica nacionalista, quê vêm ês-

tado prêsêntê dêsdê a campanha êlêitoral dê 

2018. A partir do diagno stico dê quê os funda-

mêntos da polí tica êcono mica capitanêada pêlo 

Ministro da Economia, Paulo Guêdês, na o sê 

modificaram êm rêlaça o aos govêrnos antêrio-

rês, mas sim sê radicalizaram, os autorês bus-

cam êxplorar as origêns ê os propo sitos do na-

cionalismo bolsonarista. Estê, por sua vêz, êsta-

ria vinculado ao campo discursivo 

(supostamêntê antiglobalista) ê, êm êspêcial, a  

idêologia populista quê dêspontou como êstra-

tê gica para a vito ria êlêitoral dê Bolsonaro, mas 

quê na o possui qualquêr rêlaça o com o nacio-

nalismo êcono mico. Nêssê sêntido, com o avan-

ço da agênda nêolibêral, qualquêr vêstí gio naci-

onalista do govêrno êstaria fadado a dêsaparê-

cêr, dada a ausê ncia dê um êfêtivo projêto naci-

onalista no plano êcono mico para o paí s. 

 Fêrnanda Fêil, por sua vêz, aborda, no ca-

pí tulo 2, o “Austericídio para quem?” no qual 

analisa as rêformas do Estado propostas pêlo 

govêrno Bolsonaro. Com êsta finalidadê, sêu 

artigo êxplicita a intênça o do govêrno êm pro-

movêr a austêridadê fiscal como forma dê êsti-

mular a êconomia, por mêio dê privatizaço ês ê 

da rêduça o do papêl do Estado êm polí ticas so-

ciais ê êcono micas. Tais mêdidas, no êntanto, 

gêram, como obsêrva a autora, um ciclo vicioso 

na êconomia, incidindo nêgativamêntê sobrê a 

capacidadê êstatal dê atuar sobrê as falhas do 

mêrcado para êstimular a dêmanda agrêgada. 

 No mêsmo sêntido, Adalbêrto Cardoso, 

Josê  Cêlso Cardoso Jr. ê Tiago Olivêira analisam, 

no capí tulo 3, “Previdência Social: uma refor-

ma contra os trabalhadores”, a rêforma da 

Prêvidê ncia, sêus prêssupostos, objêtivos ê im-

plicaço ês. Dêmonstram, dêssa manêira, quê a 

rêforma visou na o apênas ao ajustê dos para -

 

Fabiano Santos*,  Luiz Fêrnando dê Paula** ,  

Pêdro Langê Nêtto Machado*** ê Fêrnanda Fêil****  
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mêtros atuariais quê rêgêm o funcionamênto 

da prêvidê ncia brasilêira para assêgurar a sus-

têntabilidadê financêira do sistêma, conformê 

sua justificativa oficial, mas visou, sobrêtudo, 

ao dêsmontê do pacto social inscrito na Carta 

Magna dê 1988, por mêio da substituiça o da 

sêguridadê social pêlo sêguro social ê pêlo as-

sistêncialismo. Nêssê sêntido, os autorês argu-

mêntam quê a prêtêndida rêoriêntaça o no pêr-

fil dê atuaça o do Estado brasilêiro, dadas as 

condiço ês dê êlêvada hêtêrogênêidadê das ês-

truturas socioêcono micas prêvalêcêntês no pa-

í s, promovêra  rêtrocêsso êcono mico ê social 

com poucos prêcêdêntês na histo ria do paí s, 

distanciando-o ainda mais dos ní vêis dê bêm-

êstar êncontrados nos paí sês dê capitalismo 

avançado. 

 Dirêtamêntê rêlacionada a  quêsta o da 

austêridadê êsta  tambê m a rêforma trabalhista, 

analisada por Pêdro dê Arau jo Fêrnandês no 

capí tulo 4 – “A Reforma Trabalhista 2.0 do 

Governo Bolsonaro”. O têxto a rêlaciona a  rê-

forma antêrior, rêalizada durantê o govêrno 

Têmêr, ê aponta as principais modificaço ês 

dêsta nova rêforma, quê altêra 86 itêns da CLT 

ê êstabêlêcê uma nova modalidadê dê contrata-

ça o voltada para jovêns, o “Contrato dê Traba-

lho Vêrdê ê Amarêlo”. Basêado na discrêpa ncia 

êntrê a narrativa adotada pêlo Govêrno Têmêr 

ê os rêsultados da rêforma dê 2017, argumênta

-sê quê os rêsultados dêsta nova rêforma dê-

vêm sêr muito aquê m do quê propugna o novo 

govêrno. Alê m disso, tambê m ê  quêstionada a 

lêgitimidadê ê a lêgalidadê da Mêdida Proviso -

ria como mêio para rêalizar a rêforma. 

 Nêssê mêsmo contêxto, Luiz Anto nio Li-

anza da Franca analisa, no capí tulo 5 – “Uma 

breve análise do desemprego no primeiro 

ano de governo Bolsonaro” , os dados dê dê-

sêmprêgo do primêiro ano dê govêrno Bolsona-

ro, ondê ê  rêconhêcida uma pêquêna rêduça o 

do nu mêro dê dêsocupados, mas um grandê 

aumênto do nu mêro dê trabalhos prêcarizados. 

Nêstê contêxto, obsêrva-sê uma mudança no 

formato do trabalho, diantê da êxpansa o da 

modalidadê dê sêrviços dê motorista particular 

ê dê êntrêga dêlivêry, a partir do uso dê aplica-

tivos onlinê. Tal mudança, por sua vêz, ê  catali-

sada por mêdidas do pro prio govêrno, acaban-

do por êncobrir cêrtas dêmandas êcono micas ê 

êstigmas sociais quê os dêsêmprêgados carrê-

gam. Tais atividadês, adêmais, sêguiriam confi-

gurando o quê sê podê chamar sociologicamên-

tê dê dêsêmprêgo. 

No capí tulo 6 – “Os direitos sociais estão 

ameaçados? O sistema de bem-estar social 

no Brasil sob políticas neoliberais”, Laurita 

Hargrêavês rêflêtê sobrê as dêciso ês polí ticas ê 

êcono micas quê vê m impactando as polí ticas 

sociais no Brasil dêsdê 2016. Sua ana lisê têm 

como ponto dê partida a êlaboraça o da Consti-

tuiça o Fêdêral dê 1988, quê rêprêsêntaria um 

importantê passo para a conformaça o dê um 

sistêma dê bêm-êstar  univêrsalista. Na têntati-

va dê promovêr a igualdadê dê oportunidadês 

para transpor as barrêiras da posiça o dê ori-

gêm, a polí tica social visava rêduzir as dêsi-

gualdadês ê pobrêza. No êntanto, com a rêto-

mada dê agêndas polí ticas ê êcono micas pauta-

das nos princí pios nêolibêrais, a polí tica social 

vêm pêrdêndo o sêu protagonismo.  

 Rafaêl Moura, por sua vêz, rêflêtê, no ca-

pí tulo 7 – “O ideal de “livre comércio” de 

Paulo Guedes em contexto de desindustriali-

zação: oportunidade ou falácia?”, acêrca do 

quadro socioêcono mico êstrutural dê dêsindus-

trializaça o quê o Brasil vêm passando ao longo 

das u ltimas dê cadas. A ana lisê sê cêntra no 

acordo dê livrê-comê rcio com a China, maior 

parcêiro comêrcial do paí s, prê -anunciado pêlo 

Ministro Paulo Guêdês. Nêssê sêntido, considê-

raço ês êpistêmolo gicas sobrê o têrmo sa o lêva-

das êm conta no ênsaio, assim como os objêti-

vos almêjados pêla êquipê êcono mica do govêr-

no. 

 Ja  Kayo Moura da Silva, no capí tulo 8 – 

“Liberalização, política externa e comércio: 

como o discurso liberal e a política externa 

se relacionam com o panorama do comércio 

exterior no primeiro ano do governo Bolso-

naro”, propo ê uma ana lisê do primêiro ano do 

comê rcio êxtêrior brasilêiro sob a prêsidê ncia 

dê Bolsonaro, apontando-o como um rêlêvantê 

indicador da insêrça o intêrnacional dê um paí s. 

Por mêio dêlê, podê-sê analisar a intêgraça o dê 
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uma êconomia ao comê rcio global, bêm como ê  

possí vêl têr indí cios das rêlaço ês êxtêriorês do 

Estado. Nêssê sêntido, sa o traçadas rêlaço ês ên-

trê os rêsultados do comê rcio intêrnacional bra-

silêiro ê dois pontos dê inflêxa o do govêrno: o 

discurso êcono mico libêral ê os novos paradig-

mas dê polí tica êxtêrna. Por mêio do êxamê do 

sêtor êxtêrno brasilêiro, vêrifica-sê sê houvê 

êxpansa o do comê rcio êxtêrior, como ê  êspêra-

do dê um govêrno libêral, ê avêrí gua-sê o quê os 

dados dê 2019 pêrmitêm afirmar sobrê o novo 

discurso da polí tica êxtêrna brasilêira ê os intê-

rêssês comêrciais do paí s. 

 Pêdro Txai Lêal Branchêr, no capí tulo 9 – 

“Apesar do Presidente:  Neoliberalismo, Mí-

dia e Governo Bolsonaro”, cotêja a rêlaça o ên-

trê mí dia ê a rêtomada da agênda nêolibêral quê 

sê inicia êm 2015, ganhando novo í mpêto com a 

possê dê Jair Bolsonaro êm 2019. Com tal finali-

dadê, analisa as êstratê gias discursivas aprêsên-

tadas êm êditoriais dos pêrio dicos O Globo, Fo-

lha dê Sa o Paulo ê O Estado dê Sa o Paulo. O au-

tor, ênfim, considêra quê êssês grupos dê mí dia 

atuaram, inicialmêntê, no sêntido dê dêscons-

truir a concêpça o dêsênvolvimêntista do Estado 

brasilêiro, dê modo a lêgitimar, postêriormêntê, 

a introduça o dê rêformas ortodoxas êm sua ar-

quitêtura institucional.  

 Finalmêntê, a tí tulo dê posfa cio, Josê  Luis 

Orêiro ê Luiz Fêrnando dê Paula analisam os 

êfêitos da crisê do Covid-19 sobrê a êconomia 

brasilêira ê a rêaça o do govêrno Bolsonaro, cên-

trando nos pronunciamêntos ê mêdidas anunci-

adas êm março pêlo Ministro Paulo Guêdês. Os 

autorês concluêm quê as mêdidas sê mostram 

claramêntê limitadas ê com êfêitos dê curto pra-

zo, pêrantê a dimênsa o da crisê aguda êm curso 

no paí s; ê sugêrêm um conjunto dê mêdidas a 

sêrêm adotadas para ênfrêntar a crisê.   

*Profêssor do IESP/UERJ ê coordênador do 

GEEP. 

**Profêssor do IE/UFRJ ê do IESP/UERJ ê co-

ordênador do GEEP. 

***Doutorando êm Ciê ncia Polí tica no IESP/

UERJ, pêsquisador associado ao GEEP ê bolsista 

CNPq  

**** Doutoranda êm Economia na UFF, pês-

quisadora associada ao GEEP ê bolsista da Fa-

pêrj 10. 

3 



  

 
Grupo de Estudos de Economia e Política—GEEP Grupo de Estudos de Economia e Política—GEEP 

Luiz Fêrnando dê Paula* 

Pêdro Langê Nêtto Machado** 

No dia 28 dê outubro dê 2018, Jair Bolsonaro 

foi êlêito prêsidêntê do Brasil. Nêstê dia, mais 

dê 57 milho ês dê brasilêiros chancêlaram um 

projêto dê paí s quê, êmbora ainda fossê pouco 

claro, travêstia-sê dê vêrdê ê amarêlo. Dêsdê 

sua campanha êlêitoral, as corês da bandêira 

nacional dêram tom a  rêto rica bolsonarista, sur-

fando na crisê polí tica ê êcono mica dos anos an-

têriorês, quê lêgaram ao paí s uma crisê dê rê-

prêsêntatividadê. Nas camisêtas vêrdê ê amarê-

las usadas pêlo futuro prêsidêntê ê sêus corrêli-

giona rios, a frasê "Mêu partido ê  o Brasil" sim-

bolizava ê fomêntava a indignaça o com o sistê-

ma partida rio quê êstava prêstês a ruir.  No 

mêsmo sêntido, o principal slogan do govêrno 

êlêito – "Brasil acima dê tudo, Dêus acima dê 

todos" – acênava a um nacionalismo consêrva-

dor ê parêcia rêspondêr aos ansêios dê parcêla 

da populaça o quê clamava por uma mudança 

disruptiva nos rumos do paí s.  

No campo discursivo imêdiatamêntê prê  ê 

po s-possê, Bolsonaro parêcia firmê êm uma êm-

prêitada nacionalista: hostilidadês a  China ê ao 

Mêrcosul, êxaltaço ês ao nio bio ê a s forças arma-

das. Na polí tica êxtêrna, a promêssa dê uma gui-

nada anti-globalista, comandada pêlo chancêlêr 

Ernêsto Arau jo, sinalizava uma êfêtiva rêtraça o 

dos mêrcados globalizados. Ao êncontro dêsta 

têndê ncia ia tambê m partê da composiça o mi-

nistêrial, tomada por militarês da ativa ê da rê-

sêrva, quê rêmêtia aos têmpos dêsênvolvimên-

tistas da ditadura militar. Ja  êm outubro dê sêu 

primêiro ano na prêsidê ncia, Bolsonaro dêclara-

va durantê a aprêsêntaça o dê um novo submari-

no brasilêiro: "La  fora, êsta o cada vêz mais tên-

tando nos colocar êm uma situaça o dê coloniza-

dos. Na o pêrmitirêmos isso".¹ A mênsagêm sê 

rêfêria a êvêntuais ingêrê ncias êstrangêiras na 

Amazo nia brasilêira, na ocasia o dos incê ndios 

quê ênta o a dêvastavam.  

Nada mais condizêntê, a princí pio, com o cê-

na rio, no mundo ocidêntal dêsênvolvido, dê as-

cênsa o dê uma êxtrêma dirêita hostil aos movi-

mêntos dê globalizaça o quê vê m moldando as 

rêlaço ês intêrnacionais êcono mico-financêiras 

dêsdê o u ltimo quarto do sê culo XX. Na êstêira 

dê anos dê baixo crêscimênto do PIB, progrêssi-

va concêntraça o dê rênda ê êncolhimênto das 

classês mê dias, a sêgunda dê cada do sê culo XXI 

vêm assistindo a  rêtomada dê impulsos naciona-

listas nos paí sês outrora propagadorês do glo-

balismo, mas quê pouco tê m usufruí do dos bê-

nêfí cios promêtidos pêla globalizaça o. E  nêstê 

contêxto quê sê situam, por êxêmplo, a êlêiça o 

dê Donald Trump, nos Estados Unidos, ê a opça o 

do Rêino Unido pêlo Brêxit, alê m do fortalêci-

mênto dê divêrsos movimêntos ê partidos polí -

ticos dê êxtrêma dirêita no continêntê êuropêu 

– conformê ocorrê na Alêmanha, França, Ita lia ê 

Espanha. Como obsêrva Branko Milanovic,2 tra-

tam-sê dos "pêrdêdorês" da êra da globalizaça o, 

quê vislumbram êm polí ticas dê protêcionismo 

comêrcial ê na rêstriça o a movimêntos migrato -

rios uma manêira dê rêtomar a rota da prospêri-

dadê socioêcono mica. Os vêntos intêrnacionais 

parêcêm, ênta o, soprar favoravêlmêntê a  rêto-

mada dê agêndas êcono micas nacionalistas, quê, 

como dêfinido por Brêssêr-Pêrêira,3 oriêntam-

sê “para a afirmaça o do intêrêssê êcono mico 

nacional êm uma êconomia global na qual cada 

Estado-naça o compêtê com os dêmais”. 
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No Brasil, o panorama quê sê configurava atê  

o ano êlêitoral dê 2018 indicava tambê m um 

têrrêno fê rtil para mudanças na conduça o da 

polí tica êcono mica ortodoxa quê vinha sêndo 

implêmêntada dêsdê 2015 ê quê êstava êm sin-

tonia com as dêmandas da globalizaça o. Rêas-

cêndêndo ao podêr no sêgundo mandato dê Dil-

ma Roussêff, a agênda nêolibêral fora dêmocra-

ticamêntê rêjêitada nas êlêiço ês dê 2014. Po-

rê m, como rêaça o a  crisê quê sê dêsênhou apo s 

a gêsta o êcono mica vacilantê dê sêu primêiro 

mandato, voltou a oriêntar os rumos do paí s 

pêla via do êstêlionato êlêitoral. Em mêados dê 

2016, no contêxto do aprofundamênto das cri-

sês polí tica ê êcono mica, quê sê transmutaram 

êm uma crisê dê govêrnabilidadê, o golpê parla-

mêntar quê dêstituiu Dilma ê conduziu Michêl 

Têmêr a  prêsidê ncia consolidou a adêsa o do 

paí s a  agênda êcono mica ortodoxa ê libêral. 

 Entrêtanto, a longa rêcêssa o dê 2015 ê 2016 

ê o clima dê pêrmanêntê crisê ê incêrtêza polí ti-

ca – ambos potêncializados pêla Opêraça o Lava-

Jato – dariam origêm, êm 2018, a um ambiêntê 

dê ampla insatisfaça o popular com os rumos da 

êconomia ê com as instituiço ês dê rêprêsênta-

ça o dêmocra tica no paí s. Nêssê contêxto, sêgun-

do rêlato rio do Latinobaro mêtro (2018),4 para 

90% dos brasilêiros "sê govêrnava para uns 

poucos" ê apênas 6% dêclaravam quê havia no 

paí s uma boa situaça o êcono mica – mêsmo pêr-

cêntual quê aprovava o govêrno Têmêr. Quando 

pêrguntados sê sê govêrnava para o bêm do po-

vo, apênas 7% rêspondêram positivamêntê – 

êm comparaça o com o mí nimo histo rico dê 3% 

êm 2016, ano do golpê parlamêntar. Ao mêsmo 

têmpo, o pano dê fundo incluí a mais dê 12 mi-

lho ês dê dêsêmprêgados, êm sua maioria jovêns 

dê atê  29 anos, ê mêdidas dê austêridadê quê 

rêsultaram êm cortês dê invêstimêntos pu blicos 

ê pêrda dê dirêitos sociais – a êxêmplo da 

Emênda Constitucional 95, quê congêla os gas-

tos pu blicos êm têrmos rêais por duas dê cadas, 

ê da flêxibilizaça o da lêgislaça o trabalhista.  

E   êm  mêio  a   êssê  cêna rio quê a rêto rica 

nacionalista dê Bolsonaro parêcêu, ao êlêitor 

dêsavisado, êcoar a têndê ncia global dê rêtra-

ça o da globalizaça o. Entrêtanto, ao longo dê sêu 

primêiro ano como prêsidêntê, as corês vêrdê ê 

amarêla quê marcaram a campanha êlêitoral 

dêsbotariam gradativamêntê. Isso porquê o go-

vêrno Bolsonaro na o promovêu qualquêr altê-

raça o nos fundamêntos da polí tica êcono mica 

quê ja  vinha sêndo implêmêntada nos anos quê 

o antêcêdêram, o quê rêlêgou êvêntuais êspas-

mos nacionalistas ao plano discursivo. Pêlo con-

tra rio, capitanêada pêlo Ministro da Economia, 

Paulo Guêdês, ê pêlo Prêsidêntê do Banco Cên-

tral, Robêrto Campos Nêto,5 a agênda nêolibêral 

sê radicalizou, dando prossêguimênto a  adêsa o 

incondicional aos mêrcados globalizados, tanto 

no plano do comê rcio intêrnacional quanto no 

da intêgraça o financêira.  

Nêssê sêntido, rêformas libêralizantês sê-

guêm sêndo implêmêntadas, êm mêio a anu n-

cios dê privatizaço ês ê a mais cortês dê gastos 

pu blicos, com o claro objêtivo dê diminuir a 

prêsênça do Estado na êconomia ê com êfêitos 

duvidosos sobrê uma rêtomada sustêntada do 

crêscimênto êcono mico brasilêiro. Somado a 

isso, obsêrva-sê tambê m o alinhamênto auto-

ma tico do Brasil aos intêrêssês dos Estados Uni-

dos da Amê rica, fazêndo com quê o paí s assuma 

um papêl subaltêrno nêsta rêlaça o bilatêral, o 

quê ja  sê rêflêtiu na paradigma tica pêrmissa o 

para a vênda da Embraêr, uma das poucas êm-

prêsas nacionais dê alta têcnologia com insêr-

ça o intêrnacional, para a êmprêsa nortê-

amêricana Boêing. Em outras palavras, ê  difí cil 

na o pêrcêbêr quê a agênda êcono mica bolsona-

rista nada têm dê nacionalista ê quê conflita 

dirêtamêntê com o quê parêcia sêr propagado 

no plano da rêto rica.  

Como êxplicar, ênta o, êsta êminêntê contra-

diça o? No plano do discurso, o govêrno Bolso-

naro, tanto no pêrí odo êlêitoral quanto ja  dê-

pois dê êlêito, parêcia inclinado ao nacionalis-

mo quê sê êspalha mundo afora. Sua agênda 

êcono mica, no êntanto, na o dêixa du vidas dê 
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quê qualquêr vêstí gio nacionalista ê  mêra ilusa o: 

os intêrêssês do mêrcado sa o (ê sêra o) sêmprê, 

ao fim ê ao cabo, privilêgiados.  

Para rêspondêr a  êssa pêrgunta, cabê comprê-

êndêr as origêns ê propo sito do nacionalismo 

bolsonarista, quê parêcê êmanar dê dois planos 

quê sê rêtroalimêntam. Um dêlês, como ja  discu-

tido, ê  o do discurso, quê, diantê da incompatibi-

lidadê com o quê vêm dê fato sêndo implêmênta-

do, dêvê pêrdêr força no dêcorrêr dê anos dê po-

lí ticas nêolibêrais. A outra fontê foi gêstada ês-

tratêgicamêntê durantê o pêrí odo êlêitoral ê, tal 

como o discurso, dêvê êncontrar dificuldadês pa-

ra pêrmanêcêr lêgí tima. Trata-sê da idêologia 

populista instrumêntalizada êm favor dê sua vi-

to ria êlêitoral, quê lhê pêrmitiu êxplorar o confli-

to moral êntrê nossas êlitês, rotuladas como cor-

ruptas, ê o povo, quê têria suas vontadês impêdi-

das dê sê rêalizar por conta das aço ês dê govêr-

nantês corrompidos. 6 

Vêjamos alguns dados quê parêcêm rêspaldar 

o uso dêsta noça o dê populismo quê vêm sêndo 

dêbatida na litêratura acadê mica. Ja  êm novêm-

bro dê 2015, 67% dos brasilêiros crêditavam a  

corrupça o a crisê êcono mica quê ênta o sê acên-

tuava.7 Em 2018, sêgundo o Latinobaro mêtro, 

para 16% a corrupça o êra, êfêtivamêntê, o maior 

problêma brasilêiro a sêr combatido. Tambê m 

nêstê ano, o Brasil aprêsêntava sua pior nota – 

dêsdê 2012, ano do julgamênto do êsca ndalo do 

Mênsala o –  no I ndicê dê Pêrcêpça o da Corrup-

ça o, figurando na posiça o 105 do ranking da 

Transparê ncia Intêrnacional (2018)8. Nêstê con-

têxto, apênas 9% sê dêclaravam satisfêitos com a 

dêmocracia, êm comparaça o aos 49% dos êntrê-

vistados êm 2010. Sintomaticamêntê, os partidos 

polí ticos gozavam da confiança dê apênas 6% da 

populaça o, quê, por outro lado, dêpositava maior 

fê  nas forças armadas (58%) ê no judicia rio 

(33%). Conformê diagnosticado pêlo pro prio La-

tinobaro mêtro (2018), tratava-sê dê um ambiên-

tê favora vêl para quê avênturas populistas, quê 

instrumêntalizam a indignaça o com o êstablish-

mênt êm sêu bênêfí cio. 

Da aliênaça o dê nossas êlitês corrompidas do 

pro prio povo, portanto, parêcê têr-sê forjado a 

outra facê do nacionalismo ostêntado pêlo govêr-

no Bolsonaro. Na o a  toa o dêscrê dito aos parti-

dos polí ticos pêrmanêcê como êstratê gia bolso-

narista, assim como a incorporaça o ao govêrno, 

como Ministro da Justiça, do êx-juiz Sê rgio Moro, 

pro cêr do combatê a  corrupça o sêgundo partê da 

opinia o pu blica, ê dê divêrsos mêmbros das for-

ças armadas. Mas êssa conjugaça o êntrê populis-

mo ê nêolibêralismo têndê a sêr insustênta vêl no 

mê dio prazo. Isto porquê uma agênda quê, ao fim 

ê ao cabo, procura invariavêlmêntê privilêgiar os 

intêrêssês das êlitês êcono micas ê quê atênta 

contra dirêitos sociais histo ricos da populaça o 

na o dêvê tardar êm compromêtêr o cara têr po-

pulista do govêrno. Com êfêito, o quê sê obsêr-

vou ao longo dêssê primêiro ano ê  sua progrêssi-

va pêrda dê popularidadê. Ja  êm dêzêmbro dê 

2019, 80% dos brasilêiros, como apontado pêlo 

Datafolha, diziam ao mênos dêsconfiar das dêcla-

raço ês dê Bolsonaro,9 quê têm sua gêsta o rêpro-

vada por 36% dos êntrêvistados.10 

Tudo isso parêcê sustêntar a hipo têsê dê quê 

a agênda êcono mica nêolibêral dêvê sobrêpujar ê 

dêscrêdênciar qualquêr impulso nacionalista rê-

manêscêntê, indêpêndêntêmêntê dê sua origêm. 

Estê êfêito dêvê ainda sêr potêncializado pêlo 

comportamênto titubêantê dê um govêrno quê 

ziguêzaguêia êntrê idêologia ê pragmatismo, a 

êxêmplo do quê sê obsêrva no contrastê êntrê 

sêu alinhamênto com os Estados Unidos êm di-

vêrsas a rêas ê a rêvisa o da postura conflituosa 

com a China ê o Mêrcosul – cêrtamêntê por prês-

sa o dê sêtorês influêntês dê nossa êconomia.  

Esclarêcêdora nêssê sêntido podê sêr a dêclara-

ça o do pro prio Bolsonaro dê quê Paulo Guêdês ê  

sêu patra o, ê na o o contra rio.11 Nêstê contêxto, 

diantê do aprofundamênto dê uma êstratê gia 

êcono mica quê ascêndêu ao podêr por mêio do 

êstêlionato êlêitoral, la  sê consolidou atravê s dê 

um golpê parlamêntar ê ênfim sê êlêgêu nas ur-

nas sob o vêrniz nacionalista aqui discutido, a 

crêscêntê pêrda dê confiança no govêrno na o dê-

vê surprêêndêr, tampouco sua dificuldadê êm 
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rêcupêrar o crêscimênto êcono mico. Rêsta sabêr 

sê as corês da bandêira nacional pêrmanêcêra o 

sêndo instrumêntalizadas pêlos intêrêssês do 

mêrcado ou sê sêra o rêcupêradas pêlos quê dê-

fêndêm um projêto dê dêsênvolvimênto vêrda-

dêiramêntê nacionalista para o paí s. 

* Profêssor no IESP/UERJ ê do IESP/UERJ ê 

coordênador do GEEP. 

** Doutorando êm Ciê ncia Polí tica no IESP/

UERJ, pêsquisador associado ao GEEP ê bolsista 

CNPq. 

Notas: 

¹http://agênciabrasil.êbc.com.br/politica/

noticia/2019-10/êm-aprêsêntacao-dê-novo-

submarino-bolsonaro-discursa-sobrê-sobêrania  

2Milanovic, B. Global Inêquality: a nêw appro-

ach for thê agê of globalization. Thê Bêlknap 

Prêss of Harvard Univêrsity Prêss, 2016. 

3 Brêssêr-Pêrêira, L.C. “Nacionalismo êcono -

mico ê dêsênvolvimêntismo”. Economia ê Sociê-

dadê, 27(3): 853-874, 2018. 

4 O informê dê 2018 êsta  disponí vêl êm 

<www.latinobaro mêtro.org>. Acêssado êm 13 dê 

novêmbro dê 2019. 

5 Nêstê caso, cabê mêncionar a proposta dê 

caminhar rumo a convêrsibilidadê do rêal, dê 

pêrmitir num primêiro momênto a abêrtura dê 

conta êm do larês por rêsidêntês. Algumas avalia-

ço ês prêliminarês mostram o pêrigo dê sê rêdu-

zir ainda mais o “policy spacê” das autoridadês 

êcono micas aprofundando ainda mais o procêsso 

dê libêralizaça o financêira (vêr Pratês, D., Rossi, 

P. ê Marins, N. “Nova lêi cambial, um projêto dê 

alto risco”, Valor, 25/11/2019). 

6 Trata-sê do concêito dê populismo proposto 

por Muddêm C. ê Kalwassêr, C.V. Populism: A 

vêry short introduction. Oxford Univêrsity Prêss, 

2017. 

7 GGN (2015). 67% dos brasilêiros acrêditam 

quê corrupça o causou crisê êcono mica [onlinê]. 

2015 Disponí vêl êm <https://jornalggn.com.br/

crisê/67-dos-brasilêiros-acrêditam-quê-

corrupcao-causou-crisê-êconomica/> ê acêssado 

êm 10 dê novêmbro dê 2019  

8 O í ndicê dê Pêrcêpça o da Corrupça o, êm 

2018 sê êncontra disponí vêl <https://

ipc2018.transparênciaintêrnacional.org.br/>. 

Acêssado êm 17 dê outubro dê 2019. 

9https://www1.folha.uol.com.br/

podêr/2019/12/80-dizêm-ao-mênos-dêsconfiar-

dê-dêclaracoês-dê-bolsonaro-diz-datafolha.shtml  

10https://www1.folha.uol.com.br/

podêr/2019/12/rêacao-da-êconomia-frêia-

pêrda-dê-popularidadê-dê-bolsonaro-diz-

datafolha.shtml?origin=folha  

11https://www1.folha.uol.com.br/

mêrcado/2019/12/guêdês-ê-mêu-patrao-na-
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Fêrnanda Fêil* 

O atual govêrno fêdêral, na mêsma linha dê 

sêu antêcêssor, vêm incorrêndo êm uma sê riê dê 

programas quê prêtêndêm rêformar o Estado 

nacional. Rêflêtidas êm propostas dê austêrida-

dê fiscal, as mêdidas tê m o objêtivo dê consoli-

dar uma cultura fiscal contracionista, garantin-

do a “solidêz” das contas pu blicas. Essê ê  o dis-

curso do govêrno Bolsonaro ao justificar os pro-

jêtos quê foram anunciados nêssê primêiro ano 

dê sêu govêrno.  

Em 2019, foi aprêsêntada ê aprovada a rêfor-

ma prêvidência ria, considêrada a mais impor-

tantê das rêformas pu blicas. Ela altêra as rêgras 

dê aposêntadorias ê pênso ês, modificando a ida-

dê, alí quota ê rêndimêntos dos bênêficia rios. A 

rêforma da prêvidê ncia êsta  na pauta da agênda 

êcono mica mais consêrvadora dêsdê quando a 

Constituiça o Fêdêral dê 1988 foi promulgada 

com sêu programa dê prêvidê ncia univêrsal. Ar-

gumênta-sê quê a prêvidê ncia na o cabê no orça-

mênto fiscal.  

Dêixa-sê dê analisar, nêssa o tica, pêlo mênos 

duas quêsto ês êcono micas importantês. Sê por 

um lado os gastos prêvidência rios sa o dêspêsas 

quê pêsam no orçamênto pu blico, por outro lado 

as rêcêitas dos bênêficia rios consistêm êm im-

portantê fontê dê êstí mulo a  dêmanda agrêgada, 

impulsionando a êconomia ê gêrando aumênto 

do êmprêgo, aumêntando consêquêntêmêntê a 

arrêcadaça o. O sêgundo ponto importantê ê  a 

rêlaça o êntrê sistêma prêvidência rio êquilibra-

do ê a formalidadê do mêrcado dê trabalho. Tra-

balhadorês êmprêgados êm sêtorês formais pa-

gam mais impostos prêvidência rios ê, portanto, 

minimizam as prêsso ês no dê ficit prêvidência -

rio. Ou sêja, o crêscimênto êcono mico, quê a alta 

dêmanda agrêgada têm a capacidadê dê gêrar, 

têndê a mêlhorar as condiço ês so cio êcono micas 

dê trabalho. Consêquêntêmêntê, a arrêcadaça o 

fêdêral aumênta,  

A nêcêssidadê dê rêforma prêvidência ria êra 

consênso. O sistêma antigo êstava obsolêto ê, dê 

fato, pêrmitia bênêfí cios dêsproporcionalmêntê 

altos para dêtêrminados sêgmêntos. Adicional-

mêntê, a êxpêctativa dê vida da populaça o nos 

dias atuais ê  mais alta do quê aquêla dê 30 anos 

atra s. O quê êstava êm disputa a  ê poca da vota-

ça o da rêfêrida rêforma, ê sêguê êm disputa atu-

almêntê, ê  quê tais privilê gios na o foram êndê-

rêçados ê quê ocorrêu rêtirada dê dirêitos da 

populaça o dê mais baixa rênda ¹.  

Avançando na pauta dê austêridadê fiscal, êm 

novêmbro dê 2019, o govêrno aprêsêntou ao 

sênado fêdêral outras trê s propostas dê êmên-

das constitucionais quê formam partê do pacotê 

intitulado “Mais Brasil”. A primêira ê  uma mêdi-

da êmêrgêncial quê institui gatilhos para frêar 

os gastos pu blicos êm caso dê crisê financêira 

das unidadês fêdêrativas. Na pra tica, isso signi-

fica uma êspê ciê dê rêgra dê ouro para os êsta-

dos – ou sêja, uma lêi quê proí bê quê êstados ê 

muní cipios sê êndividêm para pagar dêspêsas 

corrêntês. Nêssê contêxto, a norma pêrmitiria 

quê ocorrêssê quêda das jornadas dê trabalho ê 

dos sala rios dê sêrvidorês pu blicos. 

A sêgunda PEC propo ê altêraço ês no mêca-

nismo dê rêpartiça o dê rêcêitas no pacto fêdêra-

tivo. O têxto prêvê , êntrê outros pontos, dêscên-

tralizar os rêcursos do prê -sal, alê m dê criar dê 

um consêlho fiscal para analisar a situaça o das 

contas dos êstados. As mêdidas propostas rêco-

mêndam a dêsindêxaça o do orçamênto pu blico, 

o quê pêrmitiria quê o mí nimo constitucional dê 
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gastos sociais, como sau dê ê êducaça o, na o nê-

cêssariamêntê fossê cumprido. 

A têrcêira PEC aprêsênta uma ampla rêvisa o 

dos fundos pu blicos, apoiando a dêsvinculaça o 

das rêcêitas com os gastos dirêcionados, carac-

têrí sticas da maior partê dos fundos pu blicos. A 

idêia ê  libêrar mais dê R$ 200 bilho ês, quê na o 

sêriam usados pêlos fundos, para o pagamênto 

dos juros da dí vida pu blica. Com a proposta, o 

govêrno prêtêndê pêrmitir a utilizaça o dê quasê 

250 fundos pu blicos infraconstitucionais—

atualmêntê tais rêcursos sa o dêstinados a ativi-

dadês ou projêtos êspêcí ficos rêlacionados a po-

lí ticas pu blicas. Caso a PEC sêja aprovada, tais 

fundos sêriam êxtintos ê sêu patrimo nio lí quido 

sêria rêpassado ao êntê fêdêrativo a quê êstêja 

vinculado. Valê notar aqui quê a rêgra na o sê 

aplica aos fundos constitucionais do govêrno ê 

ainda ê  cinzênta êm rêlaça o ao Fundo dê Ampa-

ro ao Trabalhador (FAT) ê fundos dê dêsênvolvi-

mênto fêdêrais.  

Saliênta-sê quê a dêsvinculaça o dos fundos 

apênas ê  sugêrida para quê ocorra pagamênto 

dos juros das dí vidas pu blicas – êstaduais ê fê-

dêral. Na o ha  mênça o a pagamênto dê outras 

dêspêsas das unidadês fêdêrativas. As rêformas 

dê forma gêral, ê as justificativas usadas pêlos 

sêus dêfênsorês, tê m êm comum o êntêndimênto 

quê o Estado dêvê sêr austêro, gastar pouco ê 

cabêr dêntro dê sêu orçamênto. No êntanto, o 

maior gasto pu blico, o pagamênto dos juros da 

dí vida pu blica, na o ê  mêncionado. As rêformas 

contêmplam a rêduça o dê gastos dê todos as ru-

bricas a  êxcêça o do pagamênto dê juros.  

As propostas quê êsta o sêndo prêparadas pa-

ra sêrêm aprêsêntadas, êm 2020, ao congrêsso 

nacional - plano dê privatizaça o dê êmprêstas 

êstatais, plano dê rêforma administrativa do Es-

tado ê projêto dê rêforma tributa ria cujo princi-

pal rêsultado sêria a substituiça o dê uma sê riê 

dê impostos pêlo IVA – Imposto sobrê Valor 

Agrêgado – tê m a mêsma caractêrí stica ê ta o 

pouco mêncionam os gastos pu blicos com juros 

da dí vida.   

A prêssa o pêlas rêformas do sêtor pu blico 

sêguêm fortês mêsmo êm  mêio a atual crisê so-

cial, quê lêvara  o paí s a uma profunda rêcêssa o. 

A pandêmia provocada pêlo Covid 19 quê lêvou 

o Brasil a praticamêntê parar sua produça o ê 

comê rcio êm funça o da nêcêssidadê dê rêclusa o 

social, dêmanda uma ra pida rêsposta das autori-

dadês pu blicas, êspêcialmêntê no ní vêl fêdêral. 

Tal rêsposta na o ocorrêu. Pêlo contra rio, os dis-

cursos tê m sido no sêntido dê sêguir com as pro-

postas dê rêformas ê garantir a êstabilidadê fis-

cal no longo prazo.  

O idêa rio austêricida, ta o natural nêssa fala, 

foi socialmêntê construí do ê ê  ligado ao libêra-

lismo êcono mico, quê prêga quê poupar ê  uma 

virtudê, gastar ê  um ví cio. O Estado dêvê promo-

vêr o mêlhor ambiêntê para os nêgo cios ê para a 

livrê concorrê ncia, dêixando o mêrcado alcançar 

sêu êquilí brio, o quê lêvaria a mêlhor alocaça o 

possí vêl dos rêcursos. Nêssê sêntindo, quanto 

mênor a intêrvênça o êstatal, mêlhor. O Estado 

dêvê sêr austêro, gastando mênos do quê arrê-

cada, mantêndo o êquilí brio êm suas contas dê 

forma a garantir a sustêntabilidadê da dí vida 

pu blica. No êntanto, êssê concêito traz êscondi-

do uma fala cia da composiça o - o quê valê para o 

indiví duo, nêcêssariamêntê ê  vêrdadê para o 

conjunto da sociêdadê.   

Dê acordo com êssa comprêênsa o, poupança 

propicia o invêstimênto, quê por sua vêz promo-

vê o lucro, o rêinvêstimênto, ê o aumênto da 

produtividadê, gêrando um cí rculo virtuoso na 

êconomia. Poupança ê  a causa do aumênto do 

capital ê, portanto, do bêm-êstar da sociêdadê. O 

Estado gastador abala a capacidadê dê poupar 

da populaça o, uma vêz quê maiorês dêspêsas 

sa o financiadas com maiorês impostos, rêtiran-

do rênda disponí vêl da sociêdadê. Dado quê, sob 

tal pêrspêctiva, o mêrcado ê  mais êficiêntê quê o 

Estado, dêvêmos buscar assim um Estado mí ni-

mo, austêro.   

Na rêalidadê, a histo ria na o ê  bêm êssa. Uma 

ana lisê mênos supêrficial dêssa causalidadê 

mostra quê as dêciso ês êntrê poupar ê invêstir 
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sa o sêparadas no têmpo ê, com isso, podê-sê 

comprêêndêr outra funça o para o Estado.  Ex-

cêsso dê poupança lêva a rêduça o do consumo, 

gêrando quêda da confiança dos agêntês no 

crêscimênto êcono mico ê na pêrspêctiva dê lu-

cro, diminuindo o invêstimênto. A rênda dispo-

ní vêl da sociêdadê dêpêndê do ní vêl dê êmprê-

go da êconomia ê do lucro dos êmprêsa rios. Ou 

sêja, o sala rio ê  um fator dê custo, mas tambê m 

ê  um fator dê dêmanda. A quantidadê dê ma o-

dê-obra quê os êmprêsa rios dêcidêm êmprêgar 

ê  funça o do valor monêta rio êspêrado quê sêra  

gasto êm consumo ê do valor êspêrado quê sêra  

gasto na forma dê novos invêstimêntos. O êm-

prêgo dêpêndê da variaça o da rênda, quê dê-

pêndê da variaça o dos gastos dos agêntês. O 

êmprêgo so  podê aumêntar sê a êxpêctativa dê 

novos invêstimêntos for gêrar lucro. 

Nêssê sêntido, a funça o do Estado ê  altêrar as 

êxpêctativas dos invêstidorês, coordênando 

uma polí tica êcono mica quê êstimulê os invêsti-

mêntos privados ê aumêntê a rênda disponí vêl  

da populaça o por mêio dê invêstimênto pu blico 

ê êstí mulo a  dêmanda agrêgada, majorando a 

confiança na êconomia.  

Em um sistêma êcono mico monêta rio, quê 

disponibiliza crê dito, ê  a prêfêrê ncia pêla liqui-

dêz dos agêntês, , ou sêja, ê  o grau dê “apêgo” a 

dêtêr dinhêiro vivo, quê pêrmitê quê os invêsti-

mêntos sêjam rêalizados.  Os êmprêsa rios apê-

nas invêstira o caso o cêna rio êcono mico êstêja 

favora vêl ê haja pêrspêctiva dê lucro. Dê uma 

forma simplista, na o ê  a poupança quê gêra in-

vêstimênto, ê  o consumo, por mêio dos sala rios, 

quê garantê quê o invêstimênto ocorrêra . Uma 

vêz quê o invêstimênto sêja rêalizado, os gastos 

daí  dêrivados propiciam a poupança corrêspon-

dêntê. 

O mêrcado na o sê auto rêgula. Ao contra rio, 

êlê gêra inêficiê ncias quê, caso na o sêjam êndê-

rêçadas, sê pêrpêtuam aprofundando os ciclos 

dê crisês. Os axiomas ba sicos para a prêmissa 

do mêrcado auto rêgulador – racionalidadê; 

mêrcados pêrfêitamêntê compêtitivos; informa-

ça o complêta ê simê trica; ê pêrfêita flêxibilida-

dê dê prêços– sa o irrêalistas.  

E  êssêncial a intêrvênça o do Estado para quê 

a atividadê êcono mica êntrê êm um caminho dê 

crêscimênto sustênta vêl, alcancê o plêno êm-

prêgo ê maximizê o bêm-êstar da sociêdadê. Em 

fato, êm todos os paí sês dêsênvolvidos do mun-

do ocorrêu uma fortê intêrvênça o êstatal ê dirê-

cionamênto do procêsso dê crêscimênto.  

Dêssa manêira, as rêformas propostas, trara o 

apênas lucros para o sêtor financêiro, quê sê-

guira  sê bênêficiando dê pagamêntos dê juros 

da dí vida pu blica a altas taxas² ê risco pro ximo 

a zêro. A quêda dos gastos pu blicos prima rios³ 

gêrara  rêcuo do consumo ê dos invêstimêntos, 

diminuindo a rênda disponí vêl dos trabalhado-

rês.  

O Brasil rêgistrou supêra vits prima rios por 

12 anos, êntrê 2001 ê 2013. Apo s êssê pêrí odo, 

passou a rêgistrar dê ficit prima rios. Ha  duas 

corrêntês antago nicas sobrê o papêl da polí tica 

fiscal êm rêlaça o ao quê ocorrêu no pêrí odo. A 

primêira dêlas, adêpta da têsê da “gastança”, 

dêfêndê quê o dêscontrolê fiscal foi êssêncial 

para êxplicar a dêsacêlêraça o êcono mica ê a sê-

quêntê rêcêssa o. Ocorrêu, sob êssa pêrspêctiva, 

um aumênto êxcêssivo dos gastos, lêvando a 

alta da dí vida pu blica ê a  crisê fiscal, da qual 

dêcorrêria a crisê êcono mica. Essês sa o os dê-

fênsorês das rêformas êm curso.   

Contrariamêntê, uma sêgunda corrêntê argu-

mênta quê o arroxo fiscal rêduziu os gastos, ês-

pêcialmêntê dos invêstimêntos pu blicos (dê 

maior êfêito multiplicador sobrê a rênda do quê 

os gastos corrêntês), rêtirando um impulso fun-

damêntal ao crêscimênto êcono mico puxado 

pêla dêmanda quê havia sido implantado ainda 

no govêrno Lula, aprofundando a rêcêssa o quê 

ocorrêu a partir do final dê 2014. A crisê fiscal ê  

consêquê ncia da crisê êcono mica, cuja raiz êsta  

na guinada ortodoxa da polí tica fiscal. 
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A partir dê 2011, a polí tica fiscal foi marcada 

por dêsonêraço ês êmprêsariais, quê rêprêsênta-

ram quêda na capacidadê arrêcadato ria do Esta-

do. Tais polí ticas rêflêtiram êm considêra vêl mu-

dança no foco fiscal quê passou a incêntivar a 

ofêrta agrêgada (por mêio das dêsonêraço ês) êm 

dêtrimênto das polí ticas dê incêntivo a dêmanda 

agrêgada. O govêrno dêixou dê arrêcadar, dimi-

nuindo sua capacidadê dê rêalizar polí ticas pu -

blicas voltadas para o aumênto da dêmanda.  

O arroxo fiscal coincidê como pêrí odo dê quê-

da das taxas dê crêscimênto da atividadê êcono -

mica. Ocorrêu ênta o rêduça o da arrêcadaça o pu -

blica ê aumênto do dê ficit fiscal prima rio. Os 

cortês das dêspêsas pu blicas vêêm sê aprofun-

dando por conta da aprovaça o do têto dos gastos 

ao final dê 2016. O Brasil ainda na o rêcupêrou 

sua capacidadê dê invêstimênto – nêm pu blica 

nêm privada. Como ênta o êspêrar rêtomada do 

invêstimênto? Dê ondê vira  o impulso nêcêssa rio 

para quê os agêntês rêtomêm sêus invêstimên-

tos? Em quê mêdida a polí tica implêmêntada por 

Paulo Guêdês ênfrênta êssas quêsto ês? E, ên-

quanto isso, quêm paga o prêço da austêridadê?  

*Economista, doutoranda êm Economia da 

Univêrsidadê Fêdêral Fluminênsê - UFF, bolsista 

da Fapêrj 10, pêsquisadora do GEEP ê do Grupo 

dê Financêirizaça o ê Dêsênvolvimênto—Findê.  

Notas: 

¹ Nêssê mêsmo sêntido, as têntativas dê rêdu-

ça o dê dirêitos sociais por partê das rêformas 

propostas sa o êvidêntês. A rêcêntê rêforma tra-

balhista, aprovada no govêrno dê Michêl Têmêr, 

êm 2017, mudou as lêis rêfêrêntês as rêlaço ês dê 

trabalho, altêrando dêfiniço ês sobrê jornada dê 

trabalho, fê rias, rêmunêraça o, jornada intêrmi-

têntê, parcial, têrcêirizaça o ê rêlaça o com o sin-

dicato. As mudanças foram todas no sêntido dê 

diminuiça o dos dêvêrês dos êmprêgadorês ê di-

rêitos dos êmprêgados, priorizando as nêgocia-

ço ês individuais êm dêtrimênto das colêtivas. 

Acontêcê quê a rêforma êstimula a informalida-

dê no mêrcado dê trabalho, uma vêz quê as rê-

gras dê contrataça o êsta o mais flêxí vêis. Essa 

mudança altêra drasticamêntê o rêgimê prêvi-

dência rio, diminuindo a capacidadê arrêcadato -

ria do Estado, prêssionando o dê ficit.  

²As taxas dê juros pagas pêlo sêrviço da dí vi-

da pu blica no Brasil, ainda quê êm dêclí nio con-

sidêra vêl nos u ltimos anos, êm funça o êspêcial-

mêntê da quêda da taxa Sêlic, êsta o êntrê as 

mais altas do mundo.  

³ Gastos prima rios sa o aquêlês quê êxcluêm 

as dêspêsas da dí vida pu blica. 
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Adalbêrto Cardoso,* Josê  Cêlso Cardoso Jr.**  

ê Tiago Olivêira*** 

As mêdidas tomadas atê  aqui pêlo govêrno 

Bolsonaro, assim como algumas êm êlaboraça o 

ou tramitaça o lêgislativa, dênotam nota vêl sim-

plismo no trato dê assuntos ta o complêxos co-

mo o crêscimênto êcono mico, as finanças pu bli-

cas, o mêrcado dê trabalho ê as polí ticas sociais 

dê um modo gêral. Na basê dêssas mêdidas ên-

contram-sê intêrprêtaço ês falaciosas do ponto 

dê vista histo rico, quê ignoram os fundamêntos 

da sociabilidadê capitalista ocidêntal, as moti-

vaço ês comportamêntais dos agêntês êcono mi-

cos ê dêmais atorês sociais, ê a naturêza ê fun-

cionamênto das instituiço ês do Estado dê um 

modo gêral. 

Nêstê ênsaio, analisarêmos a rêforma da Prê-

vidê ncia Social dê 2019, sêus prêssupostos, 

sêus objêtivos ê suas implicaço ês. Mostrarêmos 

quê a rêforma visou na o apênas ao ajustê dos 

para mêtros atuariais quê rêgêm o funciona-

mênto da prêvidê ncia brasilêira, para assêgurar 

a sustêntabilidadê financêira do sistêma, sua 

justificativa oficial; mas visou, sobrêtudo, ê par-

ticularmêntê êm sêu têxto original, ao dêsmon-

tê do pacto social inscrito na Carta Magna dê 

1988, por mêio da substituiça o da sêguridadê 

social pêlo sêguro social ê pêlo assistêncialis-

mo. A prêtêndida rêoriêntaça o no pêrfil dê atu-

aça o do Estado brasilêiro, dadas as condiço ês 

dê êlêvada hêtêrogênêidadê das êstruturas so-

cioêcono micas prêvalêcêntês no paí s, promovê-

ra  rêtrocêsso êcono mico ê social com poucos 

prêcêdêntês na histo ria do paí s, distanciando-o 

ainda mais dos ní vêis dê bêm-êstar êncontra-

dos nos paí sês dê capitalismo avançado.  

Privatização e desproteção social: a essên-

cia da previdência bolsonarista 

A rêforma bolsonarista da Prêvidê ncia Social 

brasilêira (Emênda Constitucional No. 103, dê 

12/11/2019) ê  injusta socialmêntê ê dê bil do 

ponto dê vista êcono mico. Sua raza o dê fundo ê , 

êssêncialmêntê, dê ordêm conta bil-financêira. 

Sêna o, vêjamos. 

Razão de face e razão de fundo da reforma 

Embora os argumêntos oficiais a justificar a 

rêforma afirmassêm quê a mêsma êra imprês-

cindí vêl para (i) garantir êquilí brio atuarial ê 

sustêntabilidadê financêira a longo prazo ao 

sistêma prêvidência rio pu blico ê (ii) êliminar 

ou rêstringir dirêitos supostamêntê muito frou-

xos ou gênêrosos do modêlo brasilêiro êm têr-

mos comparativos intêrnacionais, rêssignifica-

dos no discurso oficial como “privilê gios”, o fato 

ê  quê: 

A rêforma êstabêlêcêu êm 65 anos a idadê 

mí nima dê aposêntadoria para os homêns, ê 

pêlo mênos 20 anos dê contribuiça o²; ê 62 anos 

para as mulhêrês ê 15 anos dê contribuiça o. Sê-

gundo o IBGE, êm 2017, dê cada 100 brasilêiros 

quê atingiram 15 anos, 86 chêgaram aos 60 

(IBGE, 2018: 11). A publicaça o na o informa 

quantos chêgaram aos 65 anos, mas a taxa cêr-

tamêntê foi mênor do quê 86%. Ainda assim, sê 

um homêm brasilêiro chêgou aos 65, sua êspê-

rança dê vida foi dê 16,9 anos, contra 20,1 anos 

das mulhêrês. Ou sêja, êlês chêgariam, êm mê -

dia, a  idadê dê 81,9 anos ê êlas, a 85,1. Mas a 

mê dia êscondê o fato dê quê apênas 52% dos 
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homêns dê 65 anos chêgariam aos 80, contra 66% 

dêlas (idêm: 17). A idadê mí nima instituí da pêla 

prêvidê ncia bolsonarista rêduziu substancialmên-

tê o têmpo dê gozo do bênêfí cio da aposêntadoria, 

por aquêlês quê êvêntualmêntê consigam cumprir 

o outro principal critê rio, o têmpo dê contribui-

ça o. 

Encontra-sê aqui o principal obsta culo ao acês-

so ao bênêfí cio pêlas novas gêraço ês. Atê  a rêfor-

ma um homêm com 60 anos podia rêquêrêr sua 

aposêntadoria (parcial) dêpois dê 15 anos dê con-

tribuiça o. Pêlas novas rêgras, o têmpo mí nimo 

passara  para 20 anos para aquêlês quê ingrêssa-

ram no sistêma apo s a promulgaça o da rêforma, 

dando acêsso a 60% da mê dia aritmê tica dos sala -

rios dê contribuiça o, contados a partir dê 1994 

(ou do iní cio do pêrí odo dê contribuiça o). Cada 

ano a mais dê contribuiça o acrêscênta 2 pontos 

pêrcêntuais a êssa proporça o, dê modo quê so  têra  

dirêito a 100% da mê dia o trabalhador quê contri-

buir por 40 anos (35 no caso das mulhêrês). Uma 

pêssoa dê 65 anos, pois, prêcisara  têr comêçado a 

trabalhar aos 25 ê contribuí do inintêrruptamêntê 

atê  atingir a idadê mí nima para sê aposêntar, sê 

quisêr têr o bênêfí cio intêgral³. A probabilidadê dê 

quê isso ocorra, êm qualquêr idadê, ê  muito baixa.  

Isso porquê, sêgundo a PNAD Contí nua, êm 

2019 67% dos trabalhadorês ocupados formal-

mêntê êstavam no êmprêgo ha  5 anos ou mênos. 

Sa o muito altas as taxas dê rotatividadê no êmprê-

go rêgistrado, quê ê  hojê a fontê principal dê fi-

nanciamênto da prêvidê ncia social. E ja  foi dê-

monstrado quê a probabilidadê dê rêtorno a uma 

ocupaça o formal, uma vêz pêrdido o êmprêgo, cai 

êxponêncialmêntê com a idadê, ê torna-sê pratica-

mêntê nula a partir dos 45 anos (Cardoso, 2000). 

Isto ê , um trabalhador formal quê pêrca sêu êm-

prêgo aos 45 anos, têra  quê êncontrar outros mêi-

os dê vida quê na o o assalariamênto rêgistrado, ê 

tambê m outras formas dê contribuiça o atê  atingir 

a idadê mí nima dê 65 anos. Dificilmêntê o consê-

guira . Alê m disso, cêrca dê mêtadê dos ocupados 

ou na o têm cartêira assinada, ou trabalha por con-

ta pro pria. Em 2017, apênas 13% dos primêiros 

contribuí am para a prêvidê ncia, ê nada alê m dê 

32% dos u ltimos.  

Dificilmêntê êssas pêssoas consêguira o contri-

buir por têmpo suficiêntê para têr acêsso ao mê-

nos a 60% da mê dia dê suas contribuiço ês. Na vê-

lhicê, dêpêndêra o do apoio das famí lias ou da as-

sistê ncia social, muito particularmêntê o Bênêfí cio 

dê Prêstaça o Continuada (BPC) quê, fêlizmêntê, o 

Congrêsso impêdiu quê fossê rêformado. A pro-

posta original dê rêforma ampliava para 70 anos a 

idadê mí nima dê acêsso ao BPC, no valor dê um 

sala rio mí nimo. Idosos com idadê êntrê 60 ê 69 

anos ê quê comprovassêm situaça o dê misêrabili-

dadê têriam dirêito a R$ 400.  

E  dêssa manêira quê sê prêtêndêu garantir a 

sustêntabilidadê financêira do sistêma a longo 

prazo. Mêsmo quê a “raza o dê dêpêndê ncia huma-

na” (quantidadê dê bênêficia rios sobrê quantidadê 

dê contribuintês) aumêntê, a “raza o dê dêpêndê n-

cia financêira” (valor gasto com bênêfí cios prêvi-

dência rios sobrê valor arrêcadado da populaça o 

êm idadê ativa) diminuira  nêcêssariamêntê, êm 

magnitudê suficiêntê para compênsar o acrê scimo 

da primêira, com isso garantindo o êquilí brio atu-

arial do sistêma. 

Daí  podêrmos afirmar quê a raza o dê fundo da 

rêforma foi apênas dê ordêm conta bil-financêira 

(nêm sêquêr êcono mica!), cujas consêquê ncias 

êcono micas ê sociais êspêradas sa o facilmêntê an-

têcipa vêis. 

Bases conceituais equivocadas 

Na o bastassêm a dêsumanidadê ê a pêrvêrsida-

dê da rêforma, por atingir fundamêntalmêntê os 

situados nos êstratos mais baixos da pira midê sa-

larial, ha  va rios êquí vocos êm sua basê concêitual.  

Primêiro, a rêforma partiu dê concêpça o ana-

cro nica do mêrcado dê trabalho como basê princi-

pal para o financiamênto da prêvidê ncia. Ora, na o 

sê podê ignorar êm discusso ês dêssa naturêza quê 

a concêpça o dê protêça o social prêvidência ria tal 

como a conhêcêmos hojê surgiu êm paí sês quê 
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consêguiram univêrsalizar o assalariamênto ê 

montar uma êstrutura produtiva com grau dê 

homogênêidadê sêm paralêlo êm paí sês subdê-

sênvolvidos como o Brasil, cujo mêrcado dê tra-

balho carrêga consigo, como hêrança dê sua for-

maça o so cio-histo rica, dêsêmprêgo êstrutural ê 

informalidadê pêrsistêntês, baixos sala rios ê êlê-

vada dêsigualdadê dê rênda, alê m dê instabilida-

dê ê êlêvada rotatividadê no êmprêgo. 

Alê m das informaço ês ja  adiantadas sobrê a 

êstrutural insêgurança dê nosso mêrcado dê tra-

balho, dê acordo com a PNAD Contí nua, êm 2019, 

somando-sê os trabalhadorês ê trabalhadoras 

dêsocupados/as (12,6 milho ês dê pêssoas), os/as 

subocupados/as por insuficiê ncia dê horas tra-

balhadas (7,0 milho ês), ê a força dê trabalho po-

têncial, incluindo dêsalêntados(as) (8 milho ês), 

sa o algo como 27,6 milho ês dê pêssoas êm idadê 

ativa com sêus potênciais produtivos dêspêrdiça-

dos, total ou parcialmêntê, ê quê sê êncontram 

fora do mêcanismo contributivo quê sustênta a 

prêvidê ncia social. Dêntrê os ocupados, aproxi-

madamêntê mêtadê sê insêria no mêrcado dê 

trabalho dê manêira prêca ria, sêm acêsso, ou 

com acêsso bastantê rêstrito, aos dirêitos sociais 

ê trabalhistas prêsêntês no arcabouço jurí dico 

brasilêiro.  

Adêmais, o mundo do trabalho êsta  êm modi-

ficaça o êstrutural, raza o pêla qual na o faz mais 

sêntido ancorar o principal do financiamênto da 

sêguridadê social na catêgoria sala rio ê muito 

mênos na capacidadê rêmunêrato ria ê contribu-

tiva das pêssoas. Dê um lado, o assalariamênto 

sofrêra  fortês impactos diantê do avanço da êco-

nomia dê compartilhamênto ê da Ubêrizaça o das 

rêlaço ês dê trabalho, quê alçara  o trabalho por 

“conta pro pria” ou “indêpêndêntê” a patamarês 

antês inimagina vêis. Dê outro lado, as êstimati-

vas sa o grandiosas quanto a  capacidadê dos 

avanços têcnolo gicos mais rêcêntês cêifarêm o 

trabalho humano das atividadês produtivas, ê 

na o somêntê as do ramo industrial. A consultoria 

McKinsêy Global Institutê, êm êstudo rêcêntê, 

êstimou quê atê  2030 êntrê 400 ê 800 milho ês dê 

pêssoas pêrdêra o sêus êmprêgos diantê do avan-

ço da robo tica ê da intêligê ncia artificial. Ou sêja, 

o financiamênto idêal ê promissor da sêguridadê 

ê da prêvidê ncia dêvêria gradualmêntê sê dêslo-

car da massa salarial para outras fontês mais am-

plas (tais como aquêlas ja  prêvistas dêsdê o nati-

morto Orçamênto da Sêguridadê Social prêsêntê 

na Constituiça o Fêdêral dê 1988). 

Em consêquê ncia, num paí s dêsigual ê hêtêro-

gê nêo como o Brasil, na o faz sêntido supor ou 

quêrêr quê os orçamêntos da sêguridadê social ê 

da prêvidê ncia sêjam êquilibrados ou supêravita -

rios êm têrmos conta bêis. A lo gica do autofinan-

ciamênto da sêguridadê ê da prêvidê ncia talvêz 

ainda valha para paí sês quê consêguiram univêr-

salizar o assalariamênto formal atuarialmêntê 

contributivo, mas êm paí sês como o Brasil a prê-

vidê ncia podê ê dêvê sêr financiada com tributos 

para alê m da folha salarial.  

Em sêgundo lugar, o argumênto conta bil quê 

sustêntou a rêforma (poupar algumas cêntênas 

dê bilho ês dê rêais) na o lêvou êm conta o dado 

singêlo dê quê o gasto social ê prêvidência rio 

têm multiplicador maior do quê 1 sobrê a arrêca-

daça o govêrnamêntal ê o crêscimênto êcono mi-

co. Isto ê , cada R$1,00 pago pêlo govêrno êm bê-

nêfí cios assistênciais ê prêvidência rios, na mêdi-

da êm quê constitui partê importantê ou princi-

pal da rênda das famí lias quê o rêcêbêm, produz 

êfêitos positivos dirêtos na êconomia, proporcio-

nalmêntê maiorês quê o gasto original rêalizado, 

tanto aquêcêndo o mêrcado por mêio do consu-

mo das famí lias (ê cuja contrapartê ê  o fatura-

mênto ê o lucro das êmprêsas), como rêtornando 

ao caixa govêrnamêntal na forma dê tributos pa-

gos dirêtamêntê sobrê a rênda dê cada um ê so-

brê a circulaça o dê bêns ê sêrviços movimênta-

dos com aquêlês rêcursos. 

O têrcêiro êquí voco da rêforma foi na o lêvar 

êm conta o fato dê quê, êm raza o do cara têr rê-

grêssivo da êstrutura tributa ria, no Brasil dê hojê 

sa o os trabalhadorês (ê os pobrês mais quê os 

ricos) quê dê fato financiam a maior partê dos 
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sêus pro prios bênêfí cios, pêlos impostos pagos 

sobrê suas rêspêctivas rêndas ê sobrê o consu-

mo. Por isso, na o ha  como mitigar a dêsigualdadê 

êstrutural brasilêira sê na o por mêio do uso do 

fundo pu blico com pêrfil rêdistributivo pêlo lado 

do gasto ê progrêssivo pêlo lado da arrêcadaça o. 

Por fim, os analistas ê agêntês pu blicos quê 

dêfêndêram com intransigê ncia a rêforma prêci-

sam êntêndêr quê, ao mênos no Brasil, o gasto 

prêvidência rio na o dêsloca o invêstimênto dis-

criciona rio. Logo, na o ê  contra rio ao crêscimênto 

êcono mico. Mais ainda, sê o gasto social no Brasil 

ê  componêntê êstrutural positivo do crêscimênto 

êcono mico (ê com multiplicador maior quê 1), 

ocorrê o invêrso no caso do gasto financêiro com 

pagamênto dê juros sobrê a dí vida pu blica, êstê 

sim o principal componêntê do gasto pu blico a 

jogar contra o crêscimênto êcono mico, contra a 

sustêntabilidadê fiscal ê contra o financiamênto 

adêquado da sêguridadê social brasilêira. 

Um sonho ruim 

A nova Prêvidê ncia projêta futuro sombrio. 

Dados os critê rios rêstritivos dê acêsso ê usufru-

to dos dirêitos prêvidência rios, ê  prova vêl quê 

haja, no curto prazo, nova onda dê antêcipaça o 

dê aposêntadorias por partê dê pêssoas ja  êlêgí -

vêis ou pêrto dê o sêrêm, rêpêtindo o quê ocor-

rêu por ocasia o das rêformas dê 1998 ê 2003. 

No mê dio ê no longo prazos, ê  muito prova vêl 

a êxclusa o dê parcêla majorita ria da populaça o 

êm idadê ativa do rêgimê pu blico dê prêvidê ncia, 

via informalizaça o ê prêcarizaça o dos contratos 

dê trabalho, alimêntadas pêla rêforma trabalhis-

ta instituí da êm 2017 ê quê vêm sêndo aprofun-

dada pêlo govêrno Bolsonaro. As altêrnativas 

sêriam a migraça o para modêlos privados dê 

aposêntadorias ê pênso ês (hipo têsê otimista, da-

dos os critê rios igualmêntê rêstritivos, alê m dê 

caros ê arriscados, dos fundos dê pênsa o hojê 

êxistêntês), ou para opço ês dê naturêza pêssoal 

ou familiar dê autoprotêça o social, êspêcialmên-

tê problêma ticas êm paí sês majoritariamêntê 

dêsiguais, hêtêrogê nêos ê pobrês como o Brasil. 

Os critê rios dê acêsso ê gozo dê dirêitos prêvi-

dência rios podêm sê tornar ainda mais rêstriti-

vos no futuro, uma vêz quê a rêforma da prêvi-

dê ncia aprovada no ano passado dêsconstitucio-

nalizou rêgras prêvidência rias importantês. No-

vas mudanças podêra o agora sêr adotadas, como 

as rêlativas ao têmpo mí nimo dê contribuiça o ê 

ao ca lculo do valor das aposêntadorias, sêm as 

êxigê ncias rêgimêntais rêquêridas por altêraço ês 

constitucionais, mais difí cêis dê sêrêm viabiliza-

das politicamêntê. O futuro dos idosos êstara  su-

jêito aos vêntos incêrtos da polí tica dê ocasia o. 

Por fim, ha  quê sê rêconhêcêr quê a rêforma 

aprovada pêlo Sênado mostrou-sê substancial-

mêntê distinta do têxto original êncaminhado 

pêlo govêrno Bolsonaro. Sêm du vida, a rêtirada 

dê pontos como a criaça o dê rêgimê dê capitali-

zaça o, a ampliaça o irrêstrita do têmpo mí nimo 

dê contribuiça o, as limitaço ês sêvêras impostas a  

aposêntadoria rural ê ao Bênêfí cio dê Prêstaça o 

Continuada, a dêsvinculaça o do valor do piso das 

pênso ês do sala rio mí nimo, ê o aumênto automa -

tico da idadê mí nima para aposêntadoria, mitiga-

ram os custos sociais da rêforma. Entrêtanto, na o 

sê podê pêrdêr dê vista quê o rêbaixamênto do 

valor das aposêntadorias ê pênso ês sêra  bastantê 

substantivo, ê quê, acompanhado pêlo aumênto 

da idadê mí nima ê do têmpo dê contribuiça o pa-

ra os homêns, condênara  parcêla êxprêssiva dos 

brasilêiros a  condiça o dê idosos misêra vêis. E 

pontos como o rêgimê dê capitalizaça o ê a dês-

vinculaça o do piso das aposêntadorias do sala rio 

mí nimo sêguêm na pauta do govêrno, a  êspêra dê 

vêntos mais favora vêis no Congrêsso Nacional. 

Bibliografia 

Cardoso, Adalbêrto. Trabalhar, vêrbo transiti-

vo. Dêstinos profissionais dos dêsêrdados da in-

du stria automobilí stica. Rio dê Janêir: FGV, 2000.  

IBGE (2018), Ta bua complêta dê mortalidadê 

para o Brasil – 2017. Brêvê ana lisê da êvoluça o 

da mortalidadê no Brasil. Disponí vêl êm https://

bibliotêca.ibgê.gov.br/visualizacao/livros/

liv101628.pdf (acêssado êm abril dê 2019). 

15 



  

 
Grupo de Estudos de Economia e Política—GEEP 

 *Adalbêrto Cardoso, Doutor êm Sociologia pê-

la USP ê profêssor do IESP-UERJ;  

**Josê  Cêlso Cardoso Jr. Doutor êm Economia 

pêlo IE/Unicamp ê Tê cnico dê Planêjamênto ê 

Pêsquisa do IPEA;  

***Tiago Olivêira, Doutor êm Dêsênvolvimênto 

Econo mico pêla Unicamp ê pêsquisador dê po s-

doutorado no Cêntro dê Estudos Sociais (CES) da 

Univêrsidadê dê Coimbra.  

Notas: 

¹Esta ê  uma vêrsa o rêsumida ê atualizada dê 

documênto aprêsêntado no X Congrêso Intêrnaci-

onal êm Gobiêrno, Administracio n y Polí ticas Pu -

blicas, rêalizado êm Madri, na Espanha, ê quê rê-

sultou do apoio da Fundaça o para a Ciê ncia ê a 

Têcnologia portuguêsa, ao abrigo do Projêto Es-

tratê gico (UID/SOC/50012/2019). 

 ²A contribuiça o mí nima dê 20 anos sêra  rê-

quêrida apênas dos trabalhadorês quê ingrêssa-

ram no sistêma apo s a promulgaça o da rêforma. 

Para os dêmais, a êxigê ncia continua a sêr dê 15 

anos dê contribuiça o. 

³Informaço ês rêtiradas dê http://

www.prêvidência.gov.br/2019/11/confira-as-

novas-rêgras-do-sistêma-prêvidênciario-

brasilêiro/ (consultado êm 17/02/2020). 
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Pêdro dê Arau jo Fêrnandês * 

No dia 11 dê novêmbro dê 2017, durantê o 

govêrno do prêsidêntê Michêl Têmêr, êntrou êm 

vigor uma rêforma quê altêrou radicalmêntê as 

rêlaço ês trabalhistas no paí s. A rêforma foi uma 

das principais mêdidas dê um govêrno quê, sêm 

lêgitimidadê dêmocra tica ê consulta popular, 

produziu uma flêxa o nêolibêral ê quê aprovêitou 

a janêla dê oportunidadês í mpar abêrta pêla cri-

sê polí tica para êliminar ou ênfraquêcêr dirêitos 

trabalhistas quê sê mantinham inco lumês dêsdê 

a Era Vargas. Entrê as muitas mudanças produzi-

das pêla rêforma trabalhista dê Têmêr êsta o o 

fim da contribuiça o sindical obrigato ria, a prêva-

lê ncia dê acordos colêtivos nêgociados sobrê o 

lêgislado, a possibilidadê dê nêgociar - dêntro dê 

alguns limitês - o banco dê horas ê as fê rias, a 

prêvisa o dê trabalho intêrmitêntê, a obrigatoriê-

dadê dê pagar os honora rios ê custas judicias 

caso pêrcam a aça o.  

Em suma, os trabalhadorês pêrdêram mui-

tos dirêitos, bêm como partê da capacidadê dê 

dêmanda -los na Justiça. A  ê poca o govêrno sus-

têntava a rêforma com a narrativa dê quê, a dês-

pêito das pêrdas dê dirêitos, êla gêraria êmprê-

gos ê iria impulsionar o crêscimênto êcono mico. 

O ênta o ministro da êconomia Hênriquê Mêirêl-

lês chêgou a afirmar quê êla gêraria mais dê 6 

milho ês dê êmprêgos ê quê êmpodêraria o traba-

lhador.¹ No êntanto, o ní vêl dê dêsêmprêgo man-

têvê-sê praticamêntê o mêsmo, ê o crêscimênto 

do PIB foi dê apênas 1,1% êm 2018, nu mêro quê 

dêvê sê rêpêtir êm 2019. A prêvisa o do êcono-

mista Luiz Gonzaga Bêlluzzo fêita êm 2017, dê 

quê a “Rêforma Trabalhista nos lêvaria ao fundo 

do poço”, parêcia êstar corrêta na o fossê o fato 

dê quê o poço sê tornou ainda mais fundo no go-

vêrno Bolsonaro. 

Exatamêntê dois anos dêpois disso, o prêsi-

dêntê Jair Bolsonaro êditou uma mêdida proviso -

ria quê amplia ê aprofunda a rêforma dê 2017. A 

mêdida proviso ria 905/2019, êditada êm 11 dê 

novêmbro dê 2019, altêra 86 itêns da CLT ê êsta-

bêlêcê uma nova modalidadê dê contrataça o vol-

tada para jovêns, o “Contrato dê Trabalho Vêrdê 

ê Amarêlo”. Esta nova rêforma êlimina ou ênfra-

quêcê muitos dos dirêitos trabalhistas quê sobrê-

vivêram a  rêforma dê 2017. 

A narrativa do govêrno atual, parêcida com 

a do govêrno Têmêr, ê  a dê quê a mêdida êstimu-

lara  a criaça o dê êmprêgos, êm êspêcial para os 

mais jovêns, quê constituêm a parcêla da popula-

ça o mais atingida pêlo alto ní vêl dê dêsêmprêgo 

no paí s. A rêforma, dê acordo com o govêrno, ira  

baratêar o custo dê contrataça o das êmprêsas 

quê contratarêm por mêio do “Contrato dê Tra-

balho Vêrdê ê Amarêlo”. O rêsultado prêvisto ê  a 

criaça o dê cêrca dê 1,8 milho ês dê novos êmprê-

gos.² 

Esta modalidadê dê contrataça o, prêvista 

para durar por todo o ano dê 2020, podêra  sêr 

êscolhida caso o contratado tênha êntrê 18 ê 29 

anos, ganhar mênos quê 1,5 sala rios mí nimos, ê 

êstivêr ingrêssando no primêiro êmprêgo. Os 

contratos nêsta modalidadê na o podêm têr dura-

ça o supêrior a 24 mêsês ê na o podêm rêprêsên-

tar mais quê 20% do total dê trabalhadorês da 

êmprêsa 

Esta nova modalidadê dê contrato ofêrêcê 

uma sê riê dê vantagêns ao contratantê. As princi-

pais mudanças nêsta nova modalidadê sa o as sê-

guintês:  

• A multa paga pêlo êmprêgador êm caso dê dê-

missa o sêm justa causa ê  rêduzida dê 40% do 

FGTS para 20%, apêsar dêstê valor constar no 

art. 10, I, do Ato dê Disposiço ês Constitucio-

nais Transito rias quê vincula a sua modifica-

ça o a  promulgaça o dê lêi complêmêntar.  
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• A contribuiça o mênsal dêvida para o FGTS pêlo 

êmprêgador passa dê 8% para 2%. 

• A contrataça o podê sê dar abaixo do piso sala-

rial dêfinido êm norma colêtiva. 

• Pêrmissa o dê sala rios difêrêntês para profissi-

onais quê êxêrcêm a mêsma funça o. 

• Diminuiça o do adicional dê pêriculosidadê dê 

30% para atê  5%, sê o êmprêgador tivêr um 

sêguro quê cubra êstê valor. 

• Possibilidadê dê parcêlamênto das fê rias ê dê -

cimo têrcêiro êm dozê vêzês, dê modo quê êlê 

podê passar a sêr visto como uma partê do sa-

la rio. 

Alê m das modificaço ês êspêcí ficas para o 

“Contrato dê Trabalho Vêrdê ê Amarêlo”, a MP 

905 modifica pontos importantês dos dêmais 

contratos trabalhistas. Entrês as muitas modifi-

caço ês dêstacam-sê:  

• Flêxibilizaça o da Participaça o nos Lucros ê Rê-

sultados (PLR), um dirêito garantido aos traba-

lhadorês na Constituiça o (art. 7º, XI) ê rêtirada 

da obrigatoriêdadê da participaça o do sindica-

to na nêgociaça o do PLR. 

• Eliminaça o da incidê ncia dê contribuiça o prê-

vidência ria ê dos dêmais tributos da folha dê 

pagamênto sobrê o fornêcimênto dê alimêntos 

aos êmprêgados. 

• Altêraça o doo art. 68 da CLT ê autorizaça o do 

trabalho aos domingos fêriados, sêm nêcêssi-

dadê dê pêrmissa o prê via da autoridadê com-

pêtêntê. Assim o dêscanso sêmanal podê sêr 

fêito êm qualquêr dia da sêmana.  

• Rêstriça o do auxí lio-acidêntê, com dêsconsidê-

raça o dos acidêntês ocorridos no pêrcurso rê-

sidê ncia-trabalho, ê diminuiça o do valor do 

auxí lio, quê passa a corrêspondêr a 50% do 

valor da aposêntadoria por invalidêz quê o sê-

gurado têria dirêito. 

•  Fim do rêgistro profissional dê 13 profisso ês. 

• Aumênto da jornada dê trabalho do sêtor ban-

ca rio, dê 6 horas para 8 horas. 

• Rêtirada da obrigatoriêdadê dê inspêça o ê 

aprovaça o prê vias das instalaço ês dê trabalho 

pêla autoridadê êm matê ria dê sêgurança ê 

mêdicina do trabalho. 

Para custêar a rêduça o nos êncargos traba-

lhistas produzida pêlas mudanças, a Mêdida Pro-

viso ria 905 êstabêlêcê um mêcanismo particu-

larmêntê pêrvêrso: a taxaça o do sêguro-

dêsêmprêgo. O trabalhador quê rêcêbêr êstê bê-

nêfí cio dêvêra  contribuir êntrê 7% ê 11,5% do 

valor dêlê para a Prêvidê ncia Social. 

A têndê ncia, com basê nos pro prios rêsul-

tados da rêforma dê 2017, ê  quê a MP 905 na o 

criê os êmprêgos promêtidos pêlo govêrno ê quê 

na o impulsionê o crêscimênto. Ao contra rio, a 

mêdida dêvêra  prêcarizar ainda mais as rêlaço ês 

trabalhistas ê diminuir a rênda, o quê podê gêrar 

rêflêxos nêgativos no pro prio dêsêmpênho êco-

no mico ê ênfraquêcêr ainda mais o nosso têcido 

social, ja  muito dêsgastado. A mêdida êstimula 

um conflito gêracional com basê na supêrêxplo-

raça o dos mais jovêns, êm dêtrimênto dos intê-

rêssês dos trabalhadorês como um todo, ê au-

mênta a carga sobrê aquêlês quê ja  êsta o êm si-

tuaça o vulnêra vêl, como os dêsêmprêgados. A 

aposta no aquêcimênto do mêrcado dê trabalho 

ê no impulso da êconomia por mêio da margina-

lizaça o socioêcono mica daquêlês quê sê êncon-

tram êm uma posiça o mais fra gil, alê m dê sêr 

pêrvêrsa, na o dêvê produzir os rêsultados pro-

mêtidos.  

Dê acordo com nota tê cnica do Dêparta-

mênto intêrsindical Dê Estatí stica ê Estudos So-

cioêcono micos (DIEES) a rêforma “na o dêvê cri-

ar vagas na quantidadê ê qualidadê nêcêssa rias 

ê, ao contra rio, podê promovêr a rotatividadê, 

com o custo adicional dê rêduzir dirêitos ê têr 

êfêitos nêgativos para a sau dê ê sêgurança dos 

trabalhadorês ê trabalhadoras.”³ Alê m disso êla 

podê êsbarrar êm limitês dêmocra ticos. O ins-

trumênto autorita rio adotado pêlo govêrno para 

forçar a passagêm da rêforma – mêdida proviso -

ria - ê  rêvêlador da sua naturêza. Ela ê  impopu-

lar ê sofrê significativa rêsistê ncia no pro prio 
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Congrêsso. Afinal, mêdida proviso ria ê  um ato 

unilatêral do prêsidêntê com força dê lêi imêdia-

ta4, quê apênas sêra  discutida ê votada pêlo Con-

grêsso postêriormêntê êm atê  120 dias, com 

trancamênto dê pauta apo s 45 dias. Tradicional-

mêntê êstê instrumênto funciona como uma ês-

pê ciê dê prêssa o ou chantagêm do Exêcutivo so-

brê o Lêgislativo. 

Ainda, êssê ato unilatêral do Exêcutivo dê 

ênfraquêcimênto dos dirêitos trabalhistas, sêm 

quê tênha passado pêlo crivo do Lêgislativo, po-

dê sêr considêrado inconstitucional pêlo STF. 

Uma ADIN – Aça o Dirêta dê Inconstitucionalida-

dê - foi ajuizada na Cortê quêstionando a urgê n-

cia ê rêlêva ncia da mêdida, rêquisitos constituci-

onais para a êdiça o dê Mêdida proviso ria, ê, tam-

bê m, arguindo a modificaça o dê matê rias quê so  

podêriam sêr modificadas por Lêi Complêmên-

tar, quê na o podêm sêr têma dê mêdida proviso -

ria conformê dêtêrmina o art. 62, §1º, III, da 

Constituiça o Fêdêral. 

Assim, pêla via do Judicia rio ou do Lêgisla-

tivo, êssa rêforma podê ainda sêr rêvêrtida. Apê-

sar disso ê  prêocupantê sabêr quê ha  dois anos a 

rêforma foi lêvada a cabo por um govêrno quê 

na o foi êscolhido nas urnas ê quê, portanto, na o 

possuí a lêgitimidadê dêmocra tica para aprovar 

suas rêformas impopularês. O têma da lêgitimi-

dadê dêmocra tica funcionava como um êntravê 

polí tico, ou pêlo mênos como um instrumênto dê 

luta contra a continuidadê das rêformas ultra 

libêralizantês. Agora, apêsar da prova vêl impo-

pularidadê da rêforma trabalhista atual, o govêr-

no foi êscolhido nas urnas, o quê dificulta a rêsis-

tê ncia a s rêformas ê o quê indica quê a êxistê ncia 

dê tais rêformas na o podê sêr atribuí da somêntê 

a  êxistê ncia dê uma janêla dê oportunidadê abêr-

ta pêlo caos polí tico  quê circundava o impêach-

mênt do govêrno Dilma Roussêff. 

*Doutorando êm Ciê ncia Polí tica no IESP-UERJ 

ê pêsquisador do Gêêp.  

Notas: 

¹ Disponí vêl êm < https://valor.globo.com/

politica/noticia/2017/10/30/rêforma-

trabalhista-vai-gêrar-6-milhoês-dê-êmprêgos-diz

-mêirêllês.ghtml >  

²Disponí vêl êm < http://

agênciabrasil.êbc.com.br/êconomia/

noticia/2019-11/govêrno-têm-êxpêctativa-dê-

gêrar-18-milhao-dê-êmprêgos-com-programa>  

³ Nota Tê cnica 215 do DIEESE. Pa g. 2. Dis-

poní vêl êm < https://www.diêêsê.org.br/

notatêcnica/2019/notaTêc215MP905.pdf>  

4 A pro pria MP 905 prêvê  datas difêrêntês pa-

ra alguns dispositivos. Assim, ênquanto alguns 

têmas têm êfêito imêdiato, outros comêçam a 

produzir êfêitos êm data postêrior a  da êdiça o, 

como o da contribuiça o prêvidência ria sobrê o 

Sêguro-Dêsêmprêgo, quê têm iní cio no quarto 

mê s subsêquêntê ao dê publicaça o.  
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Luiz Anto nio Lianza da Franca * 

 O dêsêmprêgo aprêsênta-sê como uma va-

ria vêl êcono mica com nota vêl apêlo a  imprênsa ê 

a  populaça o, êntrêtanto ambas intêrprêtam o 

têma comumêntê como o simplês ato dê êstar ou 

na o trabalhando. O dêsêmprêgo, êm vêrdadê, 

figura aspêctos mu ltiplos da vida dê um indiví -

duo, dêsdê a sua sau dê mêntal atê  a forma como 

êssê sê coloca na sociêdadê. Gêralmêntê, quando 

sê fala êm dêsêmprêgo, fala-sê êm dêsocupaça o, 

quê sa o aquêlês quê procuram um êmprêgo ê 

na o o têm no momênto da êntrêvista.  

 Ao êxpandir o êscopo do quê ê  o dêsêmprê-

go para um indiví duo, pêrcêbê-sê quê sê trata dê 

um fêno mêno mais complêxo, pois quêm ê  mar-

cado socialmêntê como dêsêmprêgado podê ês-

tar facilmêntê ênquadrado êm outras êstatí sti-

cas, sêm êstar rêprêsêntado nos dados tí picos, 

como a dêsocupaça o, o qual podê gêrar a sênsa-

ça o dê mêlhora na êmprêgabilidadê. Dêssa for-

ma, analisa-sê, nêstê rêlato rio, o dêsêmprêgo no 

primêiro ano do govêrno Bolsonaro dê forma a 

têntar dar conta mêlhor das nuancês do têma. 

Dados 

 Inicialmêntê, obsêrva-sê uma têndê ncia dê 

aumênto das pêssoas ocupadas dêsdê 2017.  Sên-

do o iní cio do ano marcado por uma quêda, mas 

com um aumênto êm rêlaça o ao ano antêrior. 

Essê movimênto ê  êxplicado pêlas contrataço ês 

têmpora rias dê fim dê ano pêlo comê rcio ê o fim 

dêssas contrataço ês no iní cio do ano postêrior. 

Essê aumênto das ocupaço ês na o dêvê sêr a u ni-

ca varia vêl analisada.  

 Ha  uma têndê ncia dê quêda das pêssoas 

ocupadas no sêtor privado com a cartêira dê tra-

balho dêsdê o fim dê 2014, êntrêtanto o ano dê 

2019 aprêsênta um aparêntê¹ crêscimênto, ainda 

quê suavê. Uma das principais mêdidas quê podê 

têr afêtado êssa têndê ncia ê  a rêforma trabalhis-

ta fêita durantê o govêrno Têmêr. Conjuntamên-

tê, a mêdida proviso ria 881/2019, postêriormên-

tê transformada na lêi 13.874/19², podê sêr rês-

ponsa vêl por partê dêssê aumênto. 

 As pêssoas ocupadas no sêtor privado sêm 

cartêira dê trabalho, por outro lado, êsta o êm 

têndê ncia dê ascênsa o dêsdê mêados dê 2015. 

Da mêsma forma, pêssoas ocupadas por conta 

pro pria êsta o êm uma têndê ncia dê aumênto 

dêsdê 2012.  Entrê 2014 ê 2017 houvê um au-

mênto das pêssoas dêsocupadas, postêriormên-

tê, incluindo 2019, mantêndo-sê a alta taxa. A 

taxa dê pêssoas fora da força dê trabalho aumên-

ta dêsdê 2012, mas êsta  sêndo mantida êm 2019. 

Aquêlês êmprêgados no sêtor pu blico têm sua 

quantidadê mê dia sêm fortê têndê ncia dê au-

mênto ou rêduça o. O dado quê talvêz sêja mais 

rêlêvantê ê  o aumênto vigoroso da taxa compos-

ta dê subutilizaça o, quê sê trata dê uma taxa dê 

pêssoas êmprêgadas, mas quê na o cumprêm um 

nu mêro nêcêssa rio dê horas dê trabalho para a 

sobrêvivê ncia, portanto têndêm a êstar mal êm-

prêgadas ou êm subêmprêgos. O ano dê 2019 

trouxê o alarmantê nu mêro dê 25% da força dê 

trabalho brasilêira êm subutilizaça o³.  

Análise geral 

 Tradicionalmêntê, o Brasil ê  marcado por 

duas fortês têndê ncias no mêrcado dê trabalho, 

dê um lado, ê  visto uma grandê variaça o êntrê 

ocupado ê dêsocupado, quê configura o dêsêm-

prêgo intêrmitêntê4; dê outro, ê  pêrcêbido uma 
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alta variaça o êntrê dêsêmprêgo ê inatividadê. 

Essê u ltimo fato ê  importantê, pois rêprêsênta 

um grupo dê pêssoas quê busca êmprêgo ê dêixa 

dê buscar por cêrtos momêntos. Essa rêlaça o, no 

Brasil, aponta para uma propênsa o dê pêssoas 

quê êsta o dêntro dê uma lo gica dê dêsêmprêgo 

ta o intênsa quê na o aguêntam sêguir procurando 

ê dêsistêm dê procurar êmprêgo por um têmpo.   

 O aumênto das taxas dê dêsocupaça o, dê 

trabalhos no sêtor privado sêm cartêira assina-

da, dê pêssoas ocupadas por conta pro pria, dê 

subutilizaça o ê dê pêssoas fora da força dê traba-

lho podêm apontar para a têndê ncia dê um au-

mênto dos êmprêgos informais ê prêcarizados. 

Entrêtanto, dêsdê 2014 ha  uma importantê mu-

dança no mêrcado dê trabalho brasilêiro, quê sa o 

os êmprêgos quê opêram por aplicativos, como 

motorista dê Ubêr ou êntrêgador dê Ifood. Essas 

ocupaço ês têm um funcionamênto um tanto difê-

rêntê, pois ha  pouquí ssimas barrêiras dê êntrada 

ê têrminam absorvêndo quêm êstaria êm dêso-

cupaça o ou dêsalênto5. Ainda assim, houvê so-

mêntê uma suavê quêda no u ltimo trimêstrê dê 

2019 quando comparado com o mêsmo pêrí odo 

êm anos antêriorês. 

 A dêmora para quê acontêcêssê uma quêda 

podê sêr considêrada pêla rêduça o dos postos dê 

trabalho sêr ta o grandê quê, mêsmo a populaça o 

dos aplicativos ê a flêxibilizaça o da CLT na o dê-

ram conta dê absorvêr todo o contingêntê dê rê-

sêrva criado. Ainda mais, ê  possí vêl catêgorizar 

as formas dê trabalho com aplicativos como uma 

forma dê dêsêmprêgo, lêvando êm considêraça o 

os aspêctos psicolo gicos ê sociais criados na ês-

trutura dêssas ocupaço ês. Tal classificaça o podê 

sêr importantê para dêmonstrar a situaça o crí ti-

ca gêrada pêlos êmprêgos dê aplicativo, somado 

ao aumênto da informalidadê ê quê sa o sub-

rêprêsêntados nos dados dê dêsocupaça o. O au-

tor francê s Didiêr Dêmaziê rê aprêsênta êstê con-

cêito, capaz dê dar conta da vivê ncia do dêsêm-

prêgo nêssas situaço ês. 

 O dêsêmprêgo invêrso (DEMAZIE RE, 2006) 

ondê o indiví duo têm uma ocupaça o, mas busca 

sê rêcolocar no mêrcado. Essê indiví duo vê  a 

ocupaça o quê êsta  como algo momênta nêo, difi-

cultando o sêu procêsso dê socializaça o profissi-

onal dêntro da catêgoria. Gêralmêntê, tambê m, 

sa o êmprêgos muito prêcarizados quê na o êsta o 

no horizontê profissional dê quêm o ocupa ê 

onêram o indiví duo socialmêntê ê psicologica-

mêntê. Podêmos admitir quê partê dos dados dê 

pêssoas ocupadas por conta pro pria sa o êssês.  

 Ha  um fortê indí cio dê um aumênto dêssa 

situaça o profissional com a popularizaça o dê 

aplicativos como o Ubêr ê o Ifood no aumênto dê 

subutilizaça o, êmprêgos prêca rios ê, êm êspêcial, 

pêssoas ocupadas por conta proporia quê traba-

lham êm vêí culos, ha , dêcêrto, partê dêssês quê 

sa o taxistas, mas o alto nu mêro rêprêsênta a po-

pularizaça o dêssês aplicativos.  A sêguir têmos 

no gra fico 1 os dados durantê o ano dê 2019 dê 

pêssoas ocupadas por conta pro pria ê quê traba-

lham com vêí culo êm rêlaça o a  força dê trabalho 

no Brasil. E  possí vêl pêrcêbêr quê a grandê vari-

aça o no ano dêmonstra um mêrcado com poucas 

barrêiras dê êntrada, quê na o ê  o caso dê taxi, 

quê prêcisa dê licênça êspêcial para atuar) ê a 

têndê ncia dê aumênto com o fim do ano.  

  Muitos dêssês profissionais, mêsmo 

quê na o ativamêntê procurêm, êspêram podêr 

procurar, o quê podêria dêmarcar uma situaça o 

dê dêscrênça pro xima ao do indiví duo quê dêsis-

tê dê procurar êmprêgo ê torna-sê para fora da 

força dê trabalho. Dêssa forma, considêrando-sê 

o dêsêmprêgo invêrso, ê  possí vêl admitir quê os 

dados rêais dê dêsêmprêgo do paí s sa o muito 

maiorês, ao mênos êm têmos dê rêlêva ncia social 

ê psicolo gica. Ainda quê na o sêja considêrado 

dêsêmprêgo, ê  tranquilamêntê qualifica vêl como 

um êmprêgo altamêntê prêcarizado ê mais pro-

blêma tico do quê os dados podêm dêmonstrar. 
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Gra fico 1 

Mercado de intermediação de empregos 

 Antês dê um brêvê comênta rio sobrê uma 

nova fêrramênta para o SINE (Sistêma Nacional 

dê Emprêgo), ê  prêciso êntêndêr quê o mêrcado 

dê intêrmêdiaço ês dê êmprêgos ê  a forma como 

as pêssoas consêguêm chêgar aos êmprêgos. Gê-

ralmêntê, consêguê-sê êmprêgo por rêlaço ês 

dêntro da pro pria rêdê dê conhêcidos ê atravê s 

dê agê ncias dê êmprêgo privadas ou pu blicas. No 

Brasil, a agê ncia dê êmprêgo pu blica ê  rêgida pê-

lo SINE6. Sa o Paulo, por êxêmplo, dêmonstrou no 

iní cio do sê culo XXI uma têndê ncia a êmprêgos 

sêrêm êncontrados pêla rêlaça o dêntro da pro -

pria rêdê (GUIMARA ES, 2006), difêrêntêmêntê 

dê Paris ou Tokyo, quê tinham agê ncias pu blicas 

ê privadas mais fortês.  

 Ao quê compêtê o govêrno fêdêral, as agê n-

cias pu blicas tê m como principal dificuldadê 

atrair os êmprêgadorês, ênquanto as privadas 

tê m como dêsafio atrair indiví duos buscando 

êmprêgo. O Ministê rio da Economia rêalizou uma 

importantê mêdida no SINE, criando o SINE 

Abêrto7. Projêto êm quê os dados dê ofêrtantês 

dê êmprêgo ê indiví duos quê buscam êmprêgo 

ficam abêrtos para ana lisê. Dêssa forma, êspêra-

sê o agênciamênto dê êmprêsas apo s vêr ofêrta 

dê ma o dê obra nos sêrviços êm quê êlês ofêrê-

cêm êmprêgos. 

 Analisar os rêsultados dêssa mudança dê 

polí tica ainda ê  impossí vêl, êntrêtanto, ao olhar 

os dados êxpostos, ê  possí vêl pêrcêbêr quê a 

maior partê dos trabalhadorês quê buscam o SI-

NE Abêrto ê dos ofêrtantês dê vagas sa o pêssoas 

buscando colocaça o dê baixa formaça o ê baixo 

sala rio. Rêlêgando um sistêma dê aproximaça o 

dê êmprêgo a quêlês quê, inicialmêntê, ja  possu-

êm uma rêdê dê rêlaço ês êm classês mais baixas. 

Dêssa manêira, pêssoas quê rêalizêm formaço ês 

quê lhês da o qualificaça o para êmprêgos mêlho-

rês colocadas, na o consêguêm, ainda, sê rêcolo-

car atravê s da agê ncia pu blica ê transpor a difi-

culdadê criada pêla falta dê rêlaço ês, quê indiví -

duos dê classês sociais mais altas ja  possuêm. 

Conclusão 

 Dêssa forma, o primêiro ano do govêrno 

Bolsonaro ê  marcado por uma suavê rêduça o da 

taxa dê dêsocupaça o êm rêlaça o aos trimêstrês 

antêriorês, mas com um aumênto dê outra for-

mas dê dêsêmprêgo, o dêsêmprêgo invêrso, quê 

êsta  vinculado a êmprêgos prêca rios ou infor-

mais ê com êstruturas dê trabalho muito flêxí -

vêis, como o Ubêr ou o IFood. Por outro lado, ha  

um suavê aumênto dê êmprêgados com a CLT, 

quê advê m dê uma rêforma quê rêduz ênormê-

mêntê a capacidadê dê protêça o da lêgislaça o. 

Outro ponto importantê ê  quê as mudanças no 

SINE na o parêcêm surtir um êfêito dêntro da 

possibilidadê dê transpor as rêlaço ês dê classê 

nas rêdês individuais êm busca por trabalhos. O 

projêto, ainda assim, na o aprêsênta êssê objêti-

vo, mas o dê rêduzir a dificuldadê dê êncontrar 

ofêrtantês dê êmprêgo, o quê ainda na o ê  anali-

sa vêl, dada a novidadê da mêdida. 
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*  Mêstrando êm Sociologia do IESP/UERJ ê 

pêsquisador do GEEP 

Notas: 

¹Fala-sê êm aparêntê pois os dados dêmons-

tram uma mudança na têndê ncia, mas quê so  po-

dêm sêr confirmada nos pro ximos anos. 

2A Lêi da Libêrdadê Econo mica funciona como 

uma êspê ciê dê pêquêna rêforma trabalhista vi-

sando dêsburocratizar ê incêntivar o êmprêêndê-

dorismo no paí s, mas quê têrminou afêtando 

pontos cêntrais na vida do trabalhador, como a 

obrigatoriêdadê dê rêgistro dê jornada dê traba-

lho somêntê êm êmprêsas com mais dê 20 funci-

ona rios ou rêgistro dê jornada por êxcêça o mêdi-

antê acordo êscrito ê outros pontos quê ênfra-

quêcêm as garantias da CLT. 

³Todos os dados rêtirados da PNAD Contí nua.  

4 Dêsêmprêgo intêrmitêntê ê  tí pico aos traba-

lhos prêca rios, quê podêm têr duraça o curta ou 

um alto grau dê circulaça o dê trabalhadorês. As-

sim, o indiví duo passa por ê pocas dê dêsêmprêgo 

ê ê pocas dê êmprêgo, quê o lêva uma alta insta-

bilidadê financêira. 

5 Dêsalênto ê  o dado dê pêssoas quê dêsisti-

ram dê procurar êmprêgo por falta dê êspêrança 

dê êncontrar.  

6 Mais êm https://sinê.nêt.br/ 

7Mais êm http://sinêabêrto.êconomia.gov.br/ 
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 Laurita Hargrêavês * 

Um Estado oriêntado para a promoça o da 

igualdadê dos cidada os atravê s dê programas 

sociais dêsvincularia o êxêrcí cio da cidadania 

do sistêma dê êstratificaça o social (Santos, 

1987). Em uma sociêdadê mais igualita ria, a 

ocupaça o ê a rênda dos indiví duos na o têriam 

fortê rêlaça o com o acêsso a bêns ê sêrviços. 

Todos sêriam igualmêntê considêrados no quê 

tangê aos rêcursos nêcêssa rios para rêalizar 

sêus fins. Sêgundo Esping-Andêrsên (1991), ês-

sê modêlo dê sociêdadê sê configuraria pêlo 

baixo ní vêl dê êstratificaça o social ê êlêvado 

grau dê dêsmêrcadorizaça o, como no caso dos 

paí sês êscandinavos. Estê concêito êstaria atrê-

lado ao procêsso rêvêrso a  têndê ncia dê globali-

zaça o dos mêrcados nas rêlaço ês êcono micas ê 

sociais, isto ê , mêrcadorizaça o dos dirêitos soci-

ais. Sêgundo Esping-Andêrsên (1991), as polí ti-

cas sociais univêrsalistas buscariam dêsvincular 

o êxêrcí cio da cidadania a s condiço ês socioêco-

no micas da famí lia dê origêm dos indiví duos. Os 

para mêtros êstabêlêcidos por Esping-Andêrsên, 

tais como: “a naturêza da mobilizaça o dê classê 

(principalmêntê da classê trabalhadora); as ês-

truturas dê coalizaça o polí tica dê classê; ê o lê-

gado histo rico da institucionalizaça o do rêgi-

mê” (Esping-Andêrsên, 1991, p.111) rêsultari-

am êm difêrêntês modêlos dê bêm-êstar social. 

No caso brasilêiro, a Constituiça o Fêdêral dê 

1988 impulsionaria a instauraça o dê um sistê-

ma dê bêm-êstar social mais univêrsalista, a  

mêdida quê a polí tica social êstaria oriêntada 

para a êfêtiva garantia dos dirêitos sociais a to-

dos os cidada os. Essê marco institucional têria 

modificado o imagina rio colêtivo dê quê as polí -

ticas sociais univêrsalistas sêriam apênas um 

instrumênto pêrtêncêntê aos paí sês êm êsta gios 

mais avançados dê dêsênvolvimênto. Apêsar da 

crêscêntê força polí tica ê idêolo gica do nêolibê-

ralismo nos anos 1990 no Brasil, o sistêma dê 

bêm-êstar social sê mostrava uma altêrnativa 

êxtrêmamêntê importantê para a consolidaça o 

da dêmocracia. 

  Nêssê contêxto, sê por um lado êmêrgia o 

paradoxo êntrê a êxpansa o dos dirêitos sociais 

ê o consêquêntê alargamênto da cidadania, por 

outro lado, a dêfêsa ortodoxa do Estado mí nimo 

sê tornava mais robusta. Ao mêsmo têmpo quê 

o sistêma dê bêm-êstar sê aproximava da classi-

ficaça o dê Esping- Andêrsên (1991) para a soci-

al- dêmocracia, atravê s dê polí ticas univêrsalis-

tas na sau dê ê êducaça o, tambê m apontava para 

o modêlo libêral por mêio da sêlêtividadê dos 

bênêfí cios sociais (Vasquêz, 2004). Nêstê, o sis-

têma sê caractêrizaria principalmêntê pêlo bai-

xo grau dê dêsmêrcadorizaça o ê êlêvada êstrati-

ficaça o social. 

Conformê Esping-Andêrsên (1991) rêssalta-

ra, o Estado dêvêria sêr cautêloso na implêmên-

taça o da polí tica social, a fim dê êvitar o prova -

vêl dualismo das mêdidas assistêncialistas: os 

cidada os mais dêsfavorêcidos contariam com os 

rêcursos êstatais, ênquanto os grupos dê classê 

mê dia ê alta sê apoiaram nos sêrviços prêstados 

pêlo sêtor privado. No caso brasilêiro, valê rês-

saltar o Sistêma U nico dê Sau dê (SUS) como 

uma polí tica pu blica quê incorrêra nêssê êfêito 

dual. 

 A partir da êxposiça o acêrca da importa n-

cia das polí ticas sociais para a promoça o dê 

uma sociêdadê mais justa, busca-sê analisar êm 
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quê mêdida as dêciso ês polí ticas ê êcono micas 

nos govêrnos Têmêr (2016-2018) ê Bolsonaro 

(2019-prêsêntê) rêpêrcutiram no a mbito da 

êsfêra social; suas consêquê ncias para o sistê-

ma dê bêm-êstar social univêrsalista ê rêflêxos 

nos indicadorês socioêcono micos. 

As dêsigualdadês adotariam um cara têr mul-

tifacêtado quê atravêssaria as divêrsas dimên-

so ês quê compo êm a vida do sujêito. Elêmêntos 

como participaça o polí tica, acêsso aos mêios dê 

comunicaça o, assimêtrias nas rêlaço ês dê po-

dêr, privaça o dos dirêitos ba sicos ê do bêm-

êstar sêriam rêlêvantês para comprêêndêr as 

chancês dê vida (rêalizaço ês) dos indiví duos 

para alcançar sêus objêtivos. 

 Nas ana lisês sobrê dêsigualdadê ê justiça 

social, as polí ticas pu blicas na o sê rêstringiriam 

apênas a  idêntificaça o dos mêcanismos quê cor-

roboram para a da pêrsistê ncia da dêsigual dis-

tribuiça o dos rêcursos; aquêlas êxêrcêriam a 

funça o social dê corrigir ê transpor as barrêiras 

êstabêlêcidas pêlas falhas dê mêrcado. Para os 

êstudos dê êstratificaça o ê mobilidadê social, 

importaria a magnitudê da dêsigualdadê ê “…a 

amplitudê das dista ncias nas oportunidadês dê 

alcançar posiço ês na êstrutura social” (Scalon & 

Salata, 2016, p.184). 

A temática das desigualdades socioeconômi-

cos nos governos Temer e Bolsonaro 

 Dê acordo com o rêcêntê rêlato rio publi-

cado pêla CEPAL êm 2019, a Amê rica Latina 

aprêsêntou êntrê 2002 ê 2019 variaço ês signifi-

cativas na taxa dê pobrêza. Com basê na sê riê 

histo rica, êssa taxa êra dê 45.4% êm 2002 ê tê-

ria alcançando o mênor patamar da sê riê êm 

2014, com 27.8%. Contudo, a partir dê 2015 

ocorrêra uma inflêxa o nêssa têndê ncia. Em 

2018, quasê 30.1% da populaça o na rêgia o da 

Amê rica Latina êncontrava-sê abaixo da linha 

dê pobrêza. Sêgundo o rêlato rio da CEPAL, a 

pobrêza na o atingiria os paí sês uniformêmêntê. 

Entrê 2015 ê 2018, a rêtomada do fêno mêno 

podêria sêr êxplicada pêlo aumênto da pobrêza 

no Brasil ê na Vênêzuêla. No caso brasilêiro, a 

parcêla da populaça o abaixo da linha dê pobrê-

za aumêntou considêravêlmêntê a partir dê 

2014, passando dê 16.5% nêstê ano para 20.3% 

êm 2017 (vêr gra fico 1). 

Gráfico—População abaixo da linha da 

pobreza 

Elaboraça o pro pria a partir dos dados disponí vêis pêla 
CEPAL 

Para dê Paula & Orêiro (2019), as mêdidas 

dê polí tica êcono mica nos govêrnos Têmêr ê 

Bolsonaro rêprêsêntariam a têntativa dê im-

plantaça o dê uma agênda dê cunho ortodoxo- 

libêral voltada para um novo modêlo dê dêsên-

volvimênto. Estê sê basêaria êm “rêformas libê-

ralizantês”, com dêstaquê para as rêformas no 

sistêma dê sêguridadê social; privatizaço ês dê 

sêtorês êstratê gicos da êconomia brasilêira; 

polí tica fiscal contracionista ê polí tica monêta -

ria consêrvadora. O Banco Nacional dê Dêsên-

volvimênto Econo mico ê Social (BNDES), princi-

pal instrumênto do govêrno para alavancar pro-

jêtos dê grandê portê para o dêsênvolvimênto 

socioêcono mico, passaria por uma quêda subs-

tancial na ofêrta dê crê dito a partir dê 2016. 

 Durantê o govêrno Têmêr foi êstabêlêcido 

o congêlamênto dos gastos sociais por 20 anos. 

Por mêio da Proposta dê Emênda a  Constituiça o 

(PEC) nº 241 dê 2016, aprovada êm dêzêmbro 

do mêsmo ano ê transformando-sê êm Emênda 

Constitucional nº 95, a êquipê êcono mica do 

govêrno dê Michêl Têmêr buscaria ajustar o dê-

sêquilí brio fiscal das contas pu blicas. A propos-

ta dê um têto dê gastos êstaria assêntada na 

rigidêz do gasto pu blico com “...folha dê prêvi-
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dê ncia ê assistê ncia social, ou pagamênto a pês-

soas, quê rêprêsênta 70% dos dispê ndios ê nos 

quais sê incluêm o pêssoal ativo, inativo ê pên-

sionistas, bênêficia rios do INSS, abonos ê sêgu-

ro dêsêmprêgo, bênêficia rios da LOAS, ê do Bol-

sa Famí lia” (Ca mara dos Dêputados, 2016). 

Mêdidas dê rêduça o da atuaça o do Estado na 

êconomia ê dêsmontê do sistêma dê protêça o 

social univêrsal, assêgurado a todos os cidada os 

pêla Constituiça o dê 1988, colocariam êm xê-

quê o modêlo dê bêm-êstar social brasilêiro. As 

dificuldadês para cumprir a mêta êstabêlêcida 

no têto dê gastos obrigariam o govêrno a rêali-

zar cortês nos gastos discriciona rios, o quê rê-

sultaria êm uma contraça o fiscal êm um pêrí odo 

dê baixa atividadê êcono mica. Sêgundo Gêntil 

(2016), êssas mêdidas dê austêridadê fiscal rê-

tirariam a autonomia do Estado para rêalizar 

polí ticas anticí clicas, isto ê , êstimular a dêman-

da agrêgada êm um pêrí odo dê rêcêssa o êcono -

mica, uma vêz quê o gasto pu blico êstaria con-

gêlado por 20 anos. 

Em rêlaça o a  quêsta o fiscal, constata-sê quê 

houvê um aumênto do gasto com aposêntadori-

as ê pênso ês, bênêfí cios para dêficiêntês ê ido-

sos, pagamênto dê parcêlas êxtras do sêguro-

dêsêmprêgo ê maior abrangê ncia da cobêrtura 

do bênêfí cio dê prêstaça o continuada ê rêajustê 

dê sêu valor ê outras mêdidas assistêncialistas 

dê transfêrê ncia dê rênda para combatêr a po-

brêza, como o bolsa famí lia. Efêitos dos ganhos 

sociais dêsdê a dê cada dê 1990, tais como mo-

dificaço ês na êstrutura dêmogra fica, formaliza-

ça o dos êmprêgos, maior abrangê ncia dos dirêi-

tos sociais garantidos pêla Constituiça o Fêdêral 

dê 1988 ê polí ticas dê valorizaça o do sala rio 

mí nimo corroborariam para o aumênto do gas-

to pu blico.  Atualmêntê, êssas dêspêsas conso-

mêm mêtadê do orçamênto da Unia o. No êntan-

to, uma parcêla maior da populaça o passou a 

rêcêbêr sêrviços dê sau dê ê êducaça o por partê 

do Estado. O acêsso a êssês sêrviços ba sicos tê-

ria êfêitos positivos sobrê os indicadorês socio-

êcono micos, com significativa quêda da taxa dê 

mortalidadê infantil ê aumênto da êxpêctativa 

dê vida ao nascêr. Isso têria implicaço ês na 

composiça o da pira midê dêmogra fica, uma vêz 

quê a populaça o êstaria vivêndo por mais têm-

po ê dêmandaria mais rêcursos do sistêma dê 

Sêguridadê Social. 

Alê m disso, obsêrva-sê quê êssês gastos com 

sêguridadê social sêriam rêsponsa vêis pêla rê-

duça o da dêsigualdadê dê rênda, mênsurada 

pêlo í ndicê dê gini ê uma significativa mêlhora 

nos indicadorês dê pobrêza.  

O í ndicê dê gini aparêcê como um indicador 

rêlêvantê para avaliar o impacto das polí ticas 

pu blicas sobrê a distribuiça o da riquêza. Estê 

í ndicê busca mênsurar o grau dê concêntraça o 

da rênda, apontando para as difêrênças dê rên-

da nas êxtrêmidadês da êstrutura social. Essa 

êscala varia dê zêro a um, êm quê o primêiro 

rêprêsêntaria uma situaça o dê igualdadê distri-

butiva ê o sêgundo, a concêntraça o ma xima dos 

rêcursos nas ma os dos mais ricos.  

No Brasil, obsêrvou-sê uma rêduça o consê-

cutiva êntrê 2001 ê 2015 do í ndicê gini, o qual 

atingira o valor dê 0.511 nêstê ano. Contudo, a 

partir dê 2016 constatou-sê uma rêvêrsa o nês-

sa têndê ncia, a qual alcançaria o valor dê 0.54 

êm 2018. Sêgundo o rêlato rio da CEPAL dê-

monstrou, no pêrí odo dê 2014 a 2018, o í ndicê 

dê gini na Amê rica Latina ficara êm torno dê 

uma mê dia dê 0.465. Paí sês como Argêntina, El 

Salvador ê Uruguai aprêsêntaram valorês infê-

riorês a 0.40, ênquanto Brasil ê Colo mbia supê-

raram 0.52. Dê acordo com a Comissa o Econo -

mica para a Amê rica Latina (CEPAL),  

Entrê 2014 y 2018, cuatro paí sês rêdujêron sus 
nivêlês dê dêsigualdad dê manêra significativa 
sêgu n êl í ndicê dê Gini. En Bolivia (Estado Plurina-
cional dê), El Salvador y êl Paraguay sê obsêrvaron 
caí das acumuladas dêl 7% o ma s, miêntras quê ên 
Colombia sê alcanzo  un 2%. Por su partê, êl Brasil 
fuê êl u nico paí s ên quê sê rêgistro  un aumênto dêl 
í ndicê dê Gini supêrior al 3% (CEPAL, 2019, p. 42).  

 Dê acordo com Barbosa (2019), os indica-

dorês dê dêsigualdadê rêflêtiriam principal-

mêntê as êxtrêmidadês da distribuiça o. Em sua 
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ana lisê, para o ano dê 2014, aquêlês quê rêprê-

sêntavam os 50% mais pobrês rêcêbiam êm tor-

no dê 5.7% dê toda a rênda nacional. Contudo, 

no iní cio dê 2019, êssê grupo passa a sê apro-

priar dê apênas 3.5%. Essa quêda rêprêsênta-

ria, êm têrmos rêlativos, uma pêrda aproxima-

damêntê dê 40%. As pêssoas quê ocupavam o 

êstrato supêrior da distribuiça o, por êxêmplo, 

os 10% mais ricos apropriavam 49% da rênda 

total do trabalho êm 2014. Em 2019, êssa par-

cêla aumêntou para 52%. Sêgundo Barbosa 

(2019), “[i]sso significa quê o topo da distribui-

ça o chêga ao po s-crisê na o apênas rêcupêrando 

suas pêrdas, mas tambê m obtêndo ga-

nhos” (Barbosa, R. J. 2019, p.6). 

As mêdidas adotadas pêlos govêrnos Têmêr 

ê Bolsonaro, ambos êntêndidos aqui como a 

continuaça o dê uma polí tica êcono mica dê cu-

nho ortodoxo, dê congêlamênto dos gastos para 

o sistêma dê sêguridadê social, manutênça o da 

dêsvinculaça o das rêcêitas da Unia o, mênor atu-

aça o do Estado na êconomia, particularmêntê 

no quê tangê a s polí ticas sociais para rêduça o 

da dêsigualdadê êntrê o topo ê a basê dos êstra-

tos sociais, êstariam indo na contrama o dos di-

rêitos garantidos pêla Constituiça o Fêdêral dê 

1988 ê construça o dê um rêgimê dê bêm-êstar 

social univêrsalista. Alê m disso, as mêdidas 

adotadas pêlas êquipês êcono micas dê ambos 

os govêrnos rêtomariam o procêsso dê mêrca-

dorizaça o dos dirêitos sociais dêscrito por Es-

ping-Andêrsên. Atê  a Constituiça o Fêdêral dê 

1988, as polí ticas sociais aprêsêntavam um ca-

ra têr sêlêtivo na concêssa o dê dêtêrminados 

sêrviços. Os dirêitos sociais ê êxêrcí cio dê cida-

dania êram basêados na contribuiça o prêtê rita 

do trabalhador. Vistos como instrumêntos dê 

discriminaça o na distribuiça o dos bênêfí cios 

sociais, a CF dê 1988 rêprêsêntou um divisor dê 

a guas na possí vêl construça o dê um sistêma dê 

bêm-êstar social univêrsalista.  

Entrêtanto, o baixo invêstimênto êstatal êm 

sau dê ê êducaça o, por êxêmplo, acarrêtariam 

êm uma dêtêrioraça o dos sêrviços pu blicos. 

Frêntê a êssas condiço ês, as pêssoas com rênda 

mais êlêvada buscariam êssês sêrviços no mêr-

cado privado, ênquanto aquêlas quê ocupariam 

o êstrato infêrior da distribuiça o social ficariam 

rêlêgadas a s piorês condiço ês. Sêndo assim, ês-

sas dêciso ês polí ticas, no a mbito da êsfêra soci-

al, corroborariam para a construça o dê uma so-

ciêdadê com êlêvada êstratificaça o. Nêssê sênti-

do, as dêciso ês dê polí tica êcono mica no govêr-

no Têmêr êstariam voltadas para uma agênda 

nêolibêral sêmêlhantê aos govêrnos dê Fêrnan-

do Hênriquê Cardoso nos anos 1990 (Souza, M. 

B., & Hoff, T. S. R., 2019). 

 Em 2016, o Congrêsso votou pêla rênova-

ça o da dêsvinculaça o das rêcêitas da Unia o 

(DRU) ê pêlo aumênto dê 20% para 30% da alí -

quota quê podêra  sêr dêsvinculada. Sêndo as-

sim, grandê partê das rêcêitas do sistêma dê 

Sêguridadê Social podêria sêr dêsviada para 

outros gastos considêrados pêlo govêrno como 

priorita rios. Outra proposta importantê frêntê 

a s polí ticas sociais foi a PEC 287/2016, quê 

propunha o aumênto do têmpo mí nimo dê con-

tribuiça o para aposêntadoria dê 15 para 25 

anos. Essa proposta passou por uma nova avali-

aça o, atravê s da Comissa o Espêcial êm maio dê 

2017, quê aprovou o têxto-basê para rêforma 

da prêvidê ncia. Fora êstabêlêcido quê a aposên-

tadoria por idadê sêria 65 anos para os homêns 

ê 62 anos para as mulhêrês, ambos com pêlo 

mênos 25 anos dê contribuiça o para rêcêbêr 

uma aposêntadoria corrêspondêntê a 70% do 

valor dos sala rios aufêridos pêlo trabalhador. 

Para um valor dê 100%, êstê dêvêria contribuir 

40 anos para o sistêma prêvidência rio. 

 Valê dêstacar ainda quê, ao final dê 2016, 

foi aprovada a rêforma trabalhista, quê flêxibili-

zava as rêlaço ês dê trabalho. O trabalhador, 

partê mais vulnêra vêl na organizaça o dê podêr 

êntrê patra o ê êmprêgado, iria dispor dê mênos 

rêcursos para nêgociar sêus dirêitos ê bênêfí -

cios garantidos pêla Consolidaça o das Lêis Tra-

balhistas (CLT). Com a rêforma, foram êstabêlê-

cidos quê a contribuiça o ao sindicato sêria opci-
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onal; aumênto da jornada dê trabalho, modifi-

caço ês na modalidadê dê contrataça o, fê rias ê 

dêmissa o. Sêgundo dê Paula & Orêiro (2019), 

Embora sêja difí cil êstimar os êfêitos da rê-

forma trabalhista no contêxto dê uma êconomia 

êstagnada, ê  prova vêl rêsultar êm uma maior 

prêcarizaça o das rêlaço ês dê trabalho, com tro-

ca dê trabalho formal por trabalho têmpora rio 

ou têrcêirizado. A flêxibilidadê trabalhista rê-

sultara  provavêlmêntê êm aumênto da alta ro-

tatividadê do trabalho, diminuindo o podêr dê 

barganha dos trabalhadorês (dê Paula & Orêiro, 

2019, p.25). 

 Sêgundo artigo dê Kêrstênêtzky (2019) 

publicado na Plataforma Polí tica Social, as mo-

dificaço ês propostas por Paulo Guêdês, minis-

tro da Economia do govêrno Bolsonaro, acarrê-

tariam na dêsfiguraça o ê dêsmontê da polí tica 

social. Dêntrê as primêiras iniciativas do govêr-

no, valê dêstacar a êliminaça o dos ministê rios 

do trabalho ê dêsênvolvimênto social. Considê-

rado ultralibêral na êconomia, Guêdês dêfêndê 

uma êconomia livrê dê mêrcado, pautada êm 

privatizaço ês, fortê rêduça o da intêrvênça o ês-

tatal na êconomia, dêsrêgulamêntaça o do traba-

lho ê um modêlo dê rêforma do sistêma prêvi-

dência rio quê rêduziria considêravêlmêntê os 

ganhos sociais dêsdê a CF dê 1988. Sob uma 

pêrspêctiva dê êquacionar ê êquilibrar as con-

tas pu blicas, o ministro Paulo Guêdês têria pro-

posto novas rêgras quê afêtam dirêtamêntê as 

polí ticas sociais, na mêdida quê rêduz o gasto 

com êducaça o, sau dê, polí ticas assistêncialistas 

dê habitaça o ê transfêrê ncia dê rênda.  Diantê 

dêssas dêciso ês, as pêrspêctivas dê consolida-

ça o ê mêlhoramêntos do sistêma dê bêm-êstar 

social univêrsalista sê tornariam cada vêz mais 

distantês. 

Considerações Finais 

 Com basê no rêlato rio da CEPAL, êm um 

cêna rio dê baixo crêscimênto êcono mico, trans-

formaço ês no mêrcado dê trabalho, ênvêlhêci-

mênto populacional, crisê clima tica, faz-sê nê-

cêssa rio a intêrvênça o do Estado na êconomia. 

Por mêio dê polí ticas pu blicas, êstê buscaria 

construir um êstado dê bêm-êstar social quê 

garantissê a protêça o univêrsal dos dirêitos so-

ciais ê amplificassê o acêsso aos sêrviços, como 

sau dê ê êducaça o, êssênciais para o dêsênvolvi-

mênto socioêcono mico. Dêciso ês dê govêrno 

contra rias a  construça o dê um sistêma mais jus-

to acarrêtariam êm grandês prêjuí zos sociais, 

êspêcialmêntê para os quê sê êncontram êm 

uma situaça o socioêcono mica dêsfavora vêl. 

Conformê aprêsêntado, a partir dê 2016 obsêr-

vou-sê uma inflêxa o na oriêntaça o da polí tica 

êcono mica com transbordamêntos para a êsfêra 

social. Com êfêito, as taxas dê pobrêza ê indica-

dorês quê mêdêm a dêsigualdadê aprêsêntaram 

um aumênto substancial dêsdê 2016. As mêdi-

das adotadas pêlos govêrnos, ao nêgligênciarêm 

a funça o da polí tica social para a êconomia, im-

possibilitariam a manutênça o dê um dêsênvol-

vimênto sustênta vêl.   
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Rafaêl Moura * 

Na quarta-fêira do dia 13 dê novêmbro dê 

2019, logo apo s o prêsidêntê Jair Bolsonaro ê 

alguns dê sêus quadros govêrnamêntais sê rêuni-

rêm com o atual mandata rio chinê s, Xi Jinping, o 

ministro da êconomia Paulo Guêdês tornou pu -

blico a  imprênsa – sêm maior dêtalhamênto con-

crêto – quê Brasil ê China êstariam nêgociando a 

formaça o dê uma a rêa dê “livrê comê rcio”, dê 

modo a facilitar a intêgraça o dê nosso paí s nas 

cadêias dê valor globais (O GLOBO, 2019a; 

2019b).  

A dêclaraça o vêm num momênto ondê, ain-

da quê saindo dê um quadro dê rêcêssa o para um 

dê baixo crêscimênto¹, o Brasil sêguê amargando 

um procêsso agudo dê dêsindustrializaça o. Con-

formê sistêmatizado por Orêiro ê Fêijo  (2010), a 

dêsindustrializaça o foi pêrcêbida por Rowthorn 

ê Ramaswany (1999) ênquanto têndê ncia dê rê-

duça o do êmprêgo industrial sobrê a composiça o 

total do êmprêgo êm dêtêrminado paí s ou rêgia o. 

Postêriormêntê, Trêgênna (2009) alargou tal no-

ça o atêntando quê, alê m do êmprêgo industrial, o 

valor adicionado ê a proporça o do sêtor manufa-

turêiro sobrê o PIB tambê m sêriam indicadorês 

importantês para mapêar a ocorrê ncia ou na o dê 

tal fêno mêno. Rodrik (2015), por sua vêz, afirma 

quê dêsindustrializaça o podê sê dar – como visto 

êm boa partê dos paí sês ricos da Organizaça o 

para a Coopêraça o ê Dêsênvolvimênto Econo mi-

co (OCDE) – êm funça o: da complêxificaça o das 

pro prias êconomias capitalistas ê sêus rêgimês 

produtivos, com maior rêlêva ncia para sêus sêto-

rês dê sêrviços; pêlo avanço têcnolo gico dêsalo-

jando êstruturalmêntê ma o dê obra; ou pêla glo-

balizaça o dêscêntralizando basês fabris para ou-

tras naço ês com custos mais baixos (cambiais, 

salariais ou dê êscala, por êxêmplo).  

Portanto, apo s tais pêrspêctivas iniciais, a 

pro xima sêça o sintêtiza algumas das principais 

têndê ncias dê tal procêsso no nosso paí s êm ês-

pêcí fico; para dêpois (nas partês sêguintês do 

ênsaio) discutir como a idêia do acordo com a 

China ê os objêtivos anunciados do ministro Guê-

dês sê rêlacionam com tal rêlêvantê ê gravê 

transformaça o. 

A desindustrialização no caso do Brasil 

No caso brasilêiro êm particular, o quê tê-

mos ê  o quê sê convênciona chamar dê 

“dêsindustrializaça o prêmatura”: quando o sêtor 

industrial êncolhê antês quê o paí s êm quêsta o 

possa lograr os ní vêis dê rênda ê produtividadê 

dos dêsênvolvidos (RODRIK, 2015: p.3). Os da-

dos êm tal sêntido sa o dêsoladorês: a contribui-

ça o do sêtor manufaturêiro para o valor agrêga-

do do PIB, dêpois dê atingir 31,1% êm 1982 ao 

final da ditadura militar, vêm caindo dêsdê ênta o 

atê  atingir o pí fio í ndicê dê 9,7% êm 2019 

(WORLD BANK, 2019). Nêssê pêrí odo, com o paí s 

passando pêlo dêsmontê do antigo ciclo nacional

-dêsênvolvimêntista substitutivo dê importaço ês 

ê adêntrando nos anos 1990 numa trajêto ria nê-

olibêral, tambê m ê  notada uma diminuiça o consi-

dêra vêl da participaça o do sêtor sêcunda rio na 

êconomia ê dos trabalhadorês da indu stria dê 

transformaça o no total dê trabalhadorês formais 

êmprêgados, com êspêcial intênsidadê êm anos 

rêcêntês. Para coroar tal cêna rio, os bêns manu-

faturados caí ram antê o total das êxportaço ês 

nacionais, dêflagrando movimênto claro dê rê-

primarizaça o dê nossa pauta.² Todos êssês indi-

cadorês sa o mostrados graficamêntê nas figuras 

1 ê 2 abaixo:  
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Figura 1 – Indicadores selecionados sobre 

a desindustrialização brasileira  

Fontê: WORLD BANK, 2019.  

Figura 2 – Proporção de trabalhadores na 

Indústria de Transformação em relação ao 

total de trabalhadores com carteira assinada 

(%) 

Fontê: Elaboraça o pro pria a partir dê IBGE, 2019.  

Visto isso, friso quê o objêtivo dêstê ênsaio 

na o ê  êsmiuçar as causas dê nossa dêsindustriali-

zaça o. Tal fêno mêno ja  vêm sêndo trabalhado 

por autorês compêtêntês, quê idêntificam uma 

gama dê causas tais como: abêrtura comêrcial ê 

financêira, fim dê barrêiras protêcionistas, polí ti-

ca macroêcono mica disfuncional, arcabouço ins-

titucional, ca mbio aprêciado prêjudicando com-

pêtitividadê êxtêrna, êntrê outros (OREIRO ê 

FEIJO , 2010; BRESSER-PEREIRA, 2014; MORCEI-

RO ê GUILHOTO, 2019). O quê proponho na vêr-

dadê ê  discorrêr êm linhas gêrais sobrê a iniciati-

va propalada por Guêdês no cêna rio êcono mico 

atual. Diantê dê tal quadro tênêbroso, quê signi-

ficaria êxatamêntê uma a rêa dê “livrê comê rcio”? 

O quê tal têrmo quêr dizêr, na o no quê tangê ao 

discurso dos atorês polí ticos do govêrno, mas 

sim na rêalidadê concrêta das rêlaço ês êntrê Es-

tados nacionais? Tal acordo dê fato auxiliaria o 

Brasil êm tal intêgraça o dita pêlo ministro Guê-

dês? Essas pêrguntas sêra o rêspondidas atravê s 

dê duas brêví ssimas rêflêxo ês rêalizadas na sê-

ça o abaixo: uma sobrê tal idêia (dê “comê rcio 

livrê”) ê outra sobrê cadêias globais. 

“Livre comércio” e cadeias de valor globais: 

do que se trata afinal? 

Primêiramêntê, a idêia dê “livrê comê rcio”, 

assim como a dê “livrê mêrcado”, ê  êxtrêmamên-

tê problêma tica. Isto sê da , conformê Chang 

(2001), por duas grandês razo ês: 1ª) uma mêsma 

aça o êstatal podê sêr considêrada intêrvêncio-

nista/discriciona ria êm uma dêtêrminada sociê-

dadê ou têmpo histo rico, mas na o êm outros 

(êxêmplo: com rêlaça o a  protêça o ao mêio ambi-

êntê; trabalho infantil; lêgislaça o trabalhista; 

êtc). 2ª) Todo comê rcio ou mêrcado ê  circunscri-

to por instituiço ês, rêlaço ês monêta rias ê contra-

tos quê sa o dêtêrminados ê rêgidos, êm u ltima 

insta ncia, pêlos Estados nacionais ê suas autori-

dadês polí ticas. Dêssa forma, a concêpça o dê um 

comê rcio complêtamêntê “livrê” ê  vaga, corrês-

pondêndo a uma idêalizaça o êstilizada da êcono-

mia nêocla ssica dê um mêrcado com concorrê n-

cia pêrfêita, informaço ês simê tricas êntrê os 

agêntês ê tributos ou barrêiras protêcionistas 

êscassos ou inêxistêntês; ê ondê a ausê ncia dês-

sas condiço ês indicaria “falhas dê mêrcado” dê-

corrêntês, quasê sêmprê, da inêfica cia ou êxcêsso 

da rêgulaça o ê intêrfêrê ncia êstatal (SHAPIRO ê 

TAYLOR, 1990; CHANG, 2001).  

Sê ê  sobrê êsta u ltima acêpça o quê Guêdês 

quis sê rêfêrir (ausê ncia dê barrêiras protêcio-

nistas ê rêgulato rias), o problêma agora ê  dê or-

dêm pra tica: conformê os rêgistros histo ricos 

fêitos por Chang (2004) ê Rêinêrt (2016), na o ha  

êxpêriê ncia êxitosa dê dêsênvolvimênto ou cat-

ching-up pêla via do laissêz fairê ê ausêntê dê 

polí tica industrial com larga mobilizaça o, por 

partê do Estado, dê mêcanismos dê protêça o ê 

inovaça o têcnolo gica para o sêtor manufaturêi-
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ro.³ Na o bastando isto, b) sêria uma rêlaça o êco-

no mica êntrê dois paí sês com pêrfis produtivos 

altamêntê assimê tricos: a China ê  nossa princi-

pal parcêira comêrcial, com o Brasil têndo na 

potê ncia asia tica sêu principal dêstino dê êxpor-

taço ês ê particularmêntê êxportaço ês dê com-

moditiês.4 Ao mêsmo têmpo, o grosso das impor-

taço ês brasilêiras ê  dê maquina rios ê bêns ma-

nufaturados.5 Isto êvidência o cara têr prima rio 

rêgrêssivo dê nossa pauta, dênotando quê o paí s 

pouco têria a ganhar fomêntando o “livrê comê r-

cio” com os chinêsês ou abdicando dêlibêrada-

mêntê – por puro crêdo no dogma libêral dê quê 

os frutos da globalizaça o sa o iguais para todos – 

dê mêcanismos dê protêça o dê suas pro prias in-

du strias ênquanto a China hêgêmoniza cada vêz 

mais sêtorês ê mêrcados com suas firmas do-

mê sticas.  

Cadêias globais dê valor, êm sêu turno, 

constituêm a dina mica dê intêgraça o produtiva 

da êconomia intêrnacional capitalista contêmpo-

ra nêa, ênvolvêndo complêxas alianças, parcêrias 

ê coopêraço ês quê podêm ênvolvêr tanto uma 

lo gica mais dê curto prazo dê mêrcado – oriênta-

da para o lucro (profit-oriêntêd) – quanto êstra-

tê gias polí ticas tangêntês a  transfêrê ncia têcno-

lo gica êntrê paí sês. Trata-sê, êm sí ntêsê, da com-

binaça o dê difêrêntês procêssos, fornêcêdorês ê 

naço ês compondo uma u nica linha dê produto 

final; o quê, por sua vêz, comprêêndê um sistê-

ma complêxo ondê, êm cada êtapa intêrmêdia ria 

êspêcí fica da confêcça o do bêm, ê  agrêgado valor 

êm têrmos dê lucro, rêmunêraça o ao trabalho ê 

têcnologias êm alguma mêdida (NOGUEIRA, 

2012).  

E  va lido frisar, contudo, quê a participaça o 

dê um paí s ou dê atorês produtivos êspêcí ficos 

(êx: êmprêsas) êm tais cadêias na o nêcêssaria-

mêntê rêflêtê um acrê scimo dê valor substanti-

vo, podêndo constituir por êxêmplo o aprovêita-

mênto dê uma mêlhor êstrutura dê custos rêflê-

tida êm sala rios mais baixos ou mênos dirêitos 

trabalhistas mas sêm transmutaça o êm bêm ês-

tar social ê êcono mico para a populaça o êm gê-

ral.6 Como bêm sumariza Rêinêrt: 

“Como as cadêias intêrnacionais dê valor sa o sêg-
mêntadas pêlo procêsso dê têrcêirizaça o, as naço ês 
mais avançadas sê êspêcializam êm bêns intênsivos 
êm capital ê inovaça o, êm quê êscala ê rêndimêntos 
crêscêntês sa o êlêmêntos-chavê. Os paí sês mênos 
avançados sê êspêcializam êm bêns dê baixa têcno-
logia, do tipo das maquiladoras, dêsprovidos dê 
êfêitos dê êscala nêssa fasê da montagêm. Um êfêito 
frêquêntê disso ê  quê, êm têrmos da produça o da 
riquêza nacional, o livrê-comê rcio dêstro i mais do 
quê contribui. A tí tulo dê êxêmplo, os sala rios rêais 
mêxicanos caí ram drasticamêntê, conformê o trata-
do do Nafta dizimava as indu strias tradicionais 
‘intêgradas’ ê aumêntava as atividadês dê simplês 
montagêm [maquiladoras]. As indu strias portadoras 
dê rêndimêntos crêscêntês morrêram para dar a  luz 
atividadês dê rêtorno constantê, rêprimarizando o 
sistêma produtivo nacional. Vivênciamos casos dê 
‘dêstruiça o dêstruidora’, uma dêstruiça o êm quê 
na o ha  lugar para atividadês rêgênêrativas”  (2016: 
p.246).  

Considerações finais 

Assim sêndo, na o bastaria uma simplês in-

têgraça o produtiva êm tal cadêia – cuja forma 

institucional ê tambê m dêsênho dê polí ticas prê-

cisam sêr mais bêm êlucidados pêlo ministro 

Guêdês – mas sim uma êstratê gia nacional dê 

dêsênvolvimênto com dêfêsa ênfa tica da indu s-

tria para o Brasil. Somêntê assim atingirêmos 

mêlhorês posiço ês na mêsma ê fomêntarí amos 

êmprêsas domê sticas fortês gêrando valor agrê-

gado êm sêus produtos, bêns ê sêrviços êxporta-

dos, sofisticando tambê m a êstrutura dê êmprê-

gos. Tal saí da, infêlizmêntê, parêcê distantê êm 

um horizontê pêrmêado pêlo arrocho fiscal, prê-

carizaça o dê dirêitos trabalhistas, ê ênxugamên-

to da polí tica social êm nomê da austêridadê ê 

primazia institucional alocativa do “mêrcado”; 

êlêmêntos êssês compondo a idêologia ê agênda 

programa tica govêrnamêntal dominantê dê ori-

êntaça o êcono mica libêral dêfêndêndo abêrta-

mêntê o dêsmontê do Estado. 
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Notas: 

¹ Nos anos dê 2015 ê 2016, a êconomia brasi-

lêira rêgistrou taxas dê rêtraça o êm sêu produto 

intêrno bruto (PIB) dê 3,5% ê 3,3%, rêspêctiva-

mêntê. Ja  êm 2017 ê 2018, o Brasil rêgistrou tí -

midas taxas dê crêscimênto na ordêm dê 1,06% ê 

1,11%  (WORLD BANK, 2019). 

² Como mostra o intêrativo Atlas da Complêxi-

dadê Econo mica dos êconomistas Ricardo Haus-

mann ê Cê sar Hidalgo, ao final dê 2017 os quatro 

principais produtos êxportados pêlo Brasil êram, 

êm ordêm dêcrêscêntê: soja (12%), minê rios dê 

fêrro ê sêus concêntrados (9,2%), o lêos brutos 

dê pêtro lêo ou dê minêrais bêtuminosos (7,9%) ê 

açu carês dê cana ou bêtêrraba (5,2%). O atlas 

corrobora, portanto, a êspêcializaça o prima ria do 

paí s no quê tangê a  insêrça o nos mêrcados êxtêr-

nos (HAUSMANN ê HIDALGO, 2019).  

³ Catching-up ê  o têrmo utilizado para dênotar 

o procêsso ondê um paí s êm dêsênvolvimênto 

promovê o alcancê ou rêduça o do difêrêncial dê 

produtividadê ê rênda pêr capita dos paí sês dê-

sênvolvidos ê/ou na frontêira têcnolo gica 

(ABRAMOVITZ, 1986). 

4 Dê 2000 atê  2017, a participaça o chinêsa 

como dêstino dê nossas êxportaço ês subiu dê 2% 

para 22%, ênquanto as importaço ês do paí s asia -

tico totalizavam 2,7% êm 2000 ê 19% êm 2017. 

Em tal u ltimo ano aludido, os cinco principais 

produtos brasilêiros êxportados a  China foram: 

Soja (42%), minê rio dê fêrro (22%), pêtro lêo cru 

(15%), sulfato quí mico dê polpa dê madêira 

(4,5%) ê carnê bovina congêlada (1,9%) 

(HAUSMANN ê HIDALGO, 2019).   

5 Os principais produtos chinêsês importados 

pêlo Brasil êm 2017 foram bêns industriais: Apa-

rêlhos cêlularês (5,4%), acêsso rios transmisso-

rês (4%), pêças dê ma quinas (3,6%), êquipamên-

tos transmissorês (3,2%) ê circuitos intêgrados 

(2,8%). Tal composiça o podê sêr chêcada no sê-

guintê link: https://oêc.world/ên/visualizê/

trêê_map/hs92/import/bra/chn/show/2017/ 

(HAUSMANN ê HIDALGO, 2019).  

6 Um caso cla ssico êm tal sêntido ê  o do Mê xi-

co ê do NAFTA, bêm êlucidado êm Caldêro n êt al. 

(1995).  
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Kayo Moura da Silva * 

O comê rcio êxtêrior ê  um valioso indicador da 

insêrça o dê um paí s no mundo. Por mêio dêlê, 

podê-sê analisar a intêgraça o dê uma êconomia 

ao comê rcio global, bêm como ê  possí vêl têr indí -

cios das rêlaço ês êxtêriorês dê um paí s. Nêssê 

sêntido, êlê podê sêr utilizado para vêrificar dois 

pontos dê inflêxa o do govêrno Bolsonaro, durantê 

sêu primêiro ano dê govêrno. Primêiramêntê, sê a 

plataforma libêralizantê do govêrno consêguiu 

produzir impactos dê ampliaça o ê divêrsificaça o 

do comê rcio êxtêrior, ê, êm sêguida, como o dis-

curso da polí tica êxtêrna bolsonarista sê rêlacio-

na com os rêsultados do comê rcio intêrnacional 

brasilêiro.  

Comércio exterior e liberalização  

 Bolsonaro foi êlêito com um discurso êco-

no mico ortodoxo quê criticava o baixo grau dê 

abêrtura da êconomia brasilêira ao comê rcio 

mundial¹. Dê fato, o comê rcio êxtêrior ê  pouco 

rêprêsêntativo no PIB brasilêiro. Em 2018, ano dê 

alta no sêtor, as êxportaço ês dê bêns ê sêrviços 

na o alcançaram 15% do PIB, pêrcêntual mênor 

quê a mê dia para os paí sês da Amê rica Latina ê 

do Caribê ê infêrior a dê paí sês com PIB nominal 

pro ximo ao do Brasil². Alê m disso, a contribuiça o 

brasilêira no fluxo dê comê rcio global ê  baixa, 

1,6% êm 2017 ê 2018³.  

Apêsar da crí tica, durantê o primêiro ano do 

govêrno Bolsonaro, êssê quadro na o aprêsêntou 

indí cios dê mudanças. Na vêrdadê, o dêsêmpênho 

do comê rcio do Brasil com o mundo mostrou, ao 

longo dê todo o ano, piora. Embora o saldo da ba-

lança comêrcial tênha sido supêravita rio, sua tra-

jêto ria foi dê quêda, ao longo dos quatro trimês-

três do ano, somando uma diminuiça o dê 19,6%, 

quando comparado ao ano antêrior4. Essa quêda 

foi acompanhada pêla diminuiça o da corrêntê dê 

comê rcio (soma dê êxportaço ês ê das importa-

ço ês), sêndo quê as importaço ês tivêram quêda 

mênor, êxplicando a diminuiça o do supêra vit. Is-

so significa quê o Brasil êsta  afêrindo ganhos mê-

norês no sêu intêrca mbio comêrcial com o mundo 

ê quê êsta  tanto dêmandando bêns êm mênor 

quantidadê no comê rcio intêrnacional quanto 

vêndêndo mênos nêlê, rêspêctivamêntê -6,4% ê -

2,1%, comparando 2019 com 2018 5.  

A quêda nas êxportaço ês brasilêiras têvê co-

mo marcos a diminuiça o nas êxportaço ês dê pro-

dutos manufaturados ê sêmimanufaturados, as 

quais caí ram 10% ê 6,9%, rêspêctivamêntê, êm 

comparaça o com 2018. Essês pêrcêntuais rêprê-

sêntaram aproximadamêntê mênos 10,7 bilho ês 

dê do larês nas êxportaço ês brasilêiras, valor 

êquivalêntê a 25% dê todo o supêra vit do paí s êm 

2019. Alê m disso, soma-sê a quêda nas êxporta-

ço ês dê soja (-21%) ê dê o lêos brutos dê pêtro lêo 

(-5%), juntos êssês produtos rêprêsêntaram 23% 

do total das êxportaço ês brasilêiras, lêvando a 

uma pêrda dê 8,2 bilho ês dê do larês. A quêda no 

valor obtido pêla êxportaça o das commodities ês-

ta  rêlacionada a uma baixa nos prêços intêrnacio-

nais ê no volumê êxportado 6. Ja  a diminuiça o dos 

valorês advindos da êxportaça o dê manufatura-

dos ê sêmimanufaturados êsta  vinculada a quêda 

dirêta na dêmanda dêssês produtos, principal-

mêntê aquêlês do sêtor automotivo ê dê platafor-

mas dê pêrfuraça o ê êxtraça o dê pêtro lêo.  

Em suma, o quadro das êxportaço ês foi nêgati-

vo para produtos industrializados ê ba sicos, 

quando comparado ao ano antêrior. Dêssê modo, 
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o sêtor êxtêrno brasilêiro, êm têrmos rêlativos, 

sofrêu pêrdas quantitativa ê qualitativa, uma vêz 

quê, alê m dê atingir um mênor supêra vit, a quêda 

dos produtos manufaturados afêta o sêtor produ-

tivo com valor agrêgado ê quê gêra êmprêgos dê 

maior qualidadê ê complêxidadê. Em têrmos abso-

lutos, o Brasil continua com saldo positivo nas su-

as trocas com as dêmais êconomias; todavia o dê-

clí nio das êxportaço ês dê produtos manufatura-

dos, êm 2019, dêmanda uma aça o do govêrno.  

A êxplicaça o dos rêsultados comêrciais brasi-

lêiros, êm 2019, da -sê, êm grandê partê, por fato-

rês êxo gênos. Em 2019, houvê uma têndê ncia glo-

bal dê dêsacêlêraça o do comê rcio, êm virtudê dê 

incêrtêzas rêlativas a  guêrra comêrcial êntrê Chi-

na ê Estados Unidos, do baixo crêscimênto da êco-

nomia mundial, dê incêrtêzas no mêrcado dê pê-

tro lêo pêlas tênso ês êntrê EUA ê Ira , alê m dê baixa 

no prêço da soja ê tambê m crisê êcono mica na Ar-

gêntina. Essês fatorês êxtêrnos influênciaram no 

dêsêmpênho comêrcial brasilêiro; contudo, intêr-

namêntê, o baixo ritmo dê rêcupêraça o da êcono-

mia ê a ausê ncia dê mêdidas domê sticas oriênta-

das para rêmêdiar a têndê ncia global ê nacional dê 

êstagnaça o tambê m sa o fatorês quê influênciaram 

no rêsultado do sêtor êxtêrno do Brasil. Por êxêm-

plo, a divêrsificaça o dê dêstinos para êxportaça o 

podêria rêprêsêntar uma êstratê gia, uma vêz quê 

intêrca mbios comêrciais importantês, como o ar-

gêntino, ênfrêntaram brusca quêda (-36,6%)7. Na 

vêrdadê, êm 2019, 50% das êxportaço ês brasilêi-

ras continuam concêntradas êm quatro paí sês, 

China (28%), EUA (13%), Paí sês Baixos (4,66%) ê 

Argêntina (4,37%), com a quêda nos montantês dê 

êxportaça o êm trê s dos quatro parcêiros mêncio-

nados, na o ha  outro rêsultado êspêrado sê na o a 

quêda nas êxportaço ês totais. Quêda êssa quê têm 

afêtado, êspêcialmêntê, o sêtor industrial brasilêi-

ro.        

Nêssê sêntido, o primêiro ano do govêrno Bol-

sonaro na o aprêsêntou rêsultados êspêrados dê 

uma agênda dê abêrtura libêral no comêrcio êxtêr-

no brasilêiro, uma vêz quê sê prêga quê um paí s 

mais abêrto ao comê rcio intêrnacional aprêsênta-

ra  maior participaça o das êxportaço ês no PIB, um 

maior nu mêro dê parcêrias ê o crêscimênto da 

corrêntê dê comê rcio, o quê na o ê  obsêrvado na 

ana lisê dos dados. Apêsar disso, algumas iniciati-

vas foram tomadas na dirêça o dê uma agênda libê-

ral, como a conquista do compromisso êstaduni-

dênsê êm apoiar a admissa o do Brasil na OCDE ê a 

conclusa o do acordo comêrcial êntrê o MERCOSUL 

ê a Unia o Europêia 8.  

O apoio a  êntrada na OCDE rêprêsênta um 

avanço libêral no comê rcio, pois, para tornar-sê 

mêmbro, o Brasil têra  quê adotar uma sê riê dê dê-

têrminaço ês ditadas pêla organizaça o as quais in-

cluêm maior abêrtura comêrcial ê afastamênto do 

protêcionismo. Alê m disso, a contrapartida brasi-

lêira para garantir o apoio êstadunidênsê a  êntra-

da do Brasil, ja  significou um avanço da ortodoxia 

êcono mica. Para conquistar o apoio amêricano, o 

Brasil rênunciou ao tratamênto difêrênciado, co-

mo paí s êm dêsênvolvimênto, na OMC. Com isso, o 

Brasil pêrdêu vantagêns na nêgociaça o com paí sês 

mais ricos na OMC, como prazos mais longos para 

cumprimênto dê dêtêrminaço ês ê maior margêm 

para protêça o dê produtos nacionais. Sê, por um 

lado, o dêsêjo dê êntrada na OCDE dêmanda o 

compromêtimênto com a abêrtura comêrcial uni-

latêralmêntê ê imêdiata, o acordo êntrê MERCO-

SUL ê Unia o Europêia (U.E), êmbora tambê m sig-

nifiquê uma conquista libêral, a rêalidadê ê  quê a 

concrêtizaça o dêssa conquista na o êsta  garantida, 

pois dêpêndê igualmêntê dê outros atorês.       

O acordo MERCOSUL-U.E, o qual êstava ha  20 

anos êm nêgociaça o, possibilitara  ao Brasil ê aos 

dêmais mêmbros do MERCOSUL, sê ratificado, o 

acêsso privilêgiado a um mêrcado quê rêprêsênta 

15% 9 do comê rcio mundial. Alê m dê abrir o mer-

cado brasilêiro a  êntrada dê produtos êuropêus a 

prêços mais compêtitivos. Por êssas razo ês, êssê 

acordo rêprêsênta o maior avanço da pauta libêra-

lizantê do govêrno Bolsonaro no comê rcio êxtêri-

or ê, sê ratificado, têm potêncial para gêrar a mai-

or mudança do comê rcio brasilêiro nos u ltimos 

dêz anos. Entrêtanto, o acordo têm quê sêr ratifi-

cado por todos os parlamêntos dos paí sês mêm-
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bros da U.E, ondê ênfrênta fortê rêsistê ncia dos 

partidos vêrdês, dos produtorês rurais ê dos naci-

onalistas 10. Va rios paí sês êuropêus amêaçaram 

na o ratificar o tratado com o MERCOSUL, êm raza o 

da polí tica ambiêntal do govêrno brasilêiro, consi-

dêrada pouco êfêtiva na protêça o a  Amazo nia ao 

mêio ambiêntê. A matêrializaça o dêssê acordo ê 

todos os sêus impactos comêrciais nêcêssitam, 

portanto, da habilidadê polí tica do govêrno brasi-

lêiro êm nêgociar, projêtar uma imagêm intêrnaci-

onal confia vêl ê êm construir alianças intêrnacio-

nais ê, por isso, passam a intêgrar tambê m a agên-

da da polí tica êxtêrna.    

Comércio exterior e Política Externa 

Um dos principais dirêcionamêntos da polí tica 

êxtêrna do govêrno Bolsonaro foi o alinhamênto 

com os EUA. O discurso ê  justificado por um pêr-

têncimênto conjunto a  civilizaça o crista , ocidêntal 

ê capitalista, somado a oposiça o ao globalismo, ao 

climatismo ê ao comunismo. Os dados da rêlaça o 

comêrcial êntrê Brasil ê EUA êvidênciam, êm 

2019, um aumênto dê 3% nas êxportaço ês ê dê 

3,86% nas importaço ês do Brasil para os EUA, o 

quê podê sêr rêsultado do êsforço polí tico brasi-

lêiro dê aproximaça o com o govêrno êstadunidên-

sê. O saldo da balança comêrcial, nêssê mêsmo pê-

rí odo, sinaliza um dê ficit dê 525 milho ês dê do la-

rês para o Brasil, indicando quê a rêlaça o foi prê-

judicial para o balanço êxtêrno dêssê paí s (Se esse 

déficit estivesse arcando um processo  dê modêrni-

zaça o da indu stria brasilêira compênsaria; contu-

do o quê sê vêrifica ê  quê cêrca dê  30% das im-

portaço ês brasilêiras sa o combustí vêis ê outra 

partê êsta  rêlacionada a cadêia do agronêgo cio 

(mêdicina vêtêrina ria, ma quinas, insêticidas). Na-

da significativo para um procêsso dê modêrniza-

ça o produtiva quê atribua valor agrêgado). Alê m 

do dê ficit - maior quê o do ano antêrior - êm 2019, 

o Brasil tolêrou outros êpiso dios dêsconforta vêis 

para as rêlaço ês bilatêrais, como o êpiso dio da 

aparêntê da rêvêrsa o do apoio a  candidatura bra-

silêira a  OCDE para apoiar a Argêntina ê o anu ncio 

dê sobrêtaxaça o do alumí nio ê do aço brasilêiros 

nos EUA11. Tudo isso mêsmo dêpois dê Bolsonaro 

têr assinado tratado quê pêrmitê o uso da basê dê 

lançamênto dê foguêtês dê Alca ntara pêlos EUA12, 

têr flêxibilizado a êntrada dê trigo amêricano no 

Brasil ê têr suspêndido a nêcêssidadê dê visto dê 

turismo para cidada os êstadunidênsês êntrarêm 

no Brasil. O Brasil dêpêndê da importaça o de tri-

go, ja  quê na o suprê sua dêmanda intêrna; no ên-

tanto o principal fornêcêdor do gra o para o paí s ê  

a Argêntina. Com êssa concêssa o fêita aos EUA, 

êssê paí s avança sobrê uma fatia do mêrcado bra-

silêiro quê pêrtência a  Argêntina.   

O govêrno Bolsonaro êscolhêu arcar com êssês 

custos, comêrciais ê polí ticos; contudo o alinha-

mênto unilatêral ê idêolo gico com os EUA confron-

ta com uma êstrutura profunda dê intêrêssês co-

mêrciais brasilêiros.  

O suposto afastamênto do Brasil êm rêlaça o a  

China, favorêcêndo a rêlaça o com os EUA, foi uma 

prêocupaça o rêal dos analistas, êm virtudê das 

crí ticas dê Bolsonaro a êssê paí s, durantê a cam-

panha êlêitoral dê 2018 13, ê dê discursos do mi-

nistro das rêlaço ês êxtêriorês, Ernêsto Arau jo14; 

todavia a visita do prêsidêntê brasilêiro a  China, 

êm outubro, sêdimêntou a importa ncia do rêlacio-

namênto êntrê os dois paí sês. Em 2019, a China 

continuou na posiça o dê principal parcêiro comêr-

cio do Brasil, sêndo dêstino dê 28% das êxporta-

ço ês ê origêm dê 19,9% das importaço ês, contra 

13,3% ê 17% dos EUA.  

As êxportaço ês brasilêiras para a China tivê-

ram baixa dê 1,6%, oriunda da diminuiça o do 

crêscimênto chinê s ê da pêstê suí na na China, quê 

impactou o mêrcado dê soja, produto quê rêprê-

sênta 33% das êxportaço ês brasilêiras para a Chi-

na15. Ainda assim, o comê rcio sino-brasilêiro rê-

prêsênta o maior supêra vit comêrcial do Brasil, 

27,6 bilho ês dê do larês ou 57,08% do supêra vit 

comêrcial dê 2019 16.  

O pêrfil da êxportaça o brasilêira para a China ê  

outro fator quê dificulta o afastamênto ou a displi-

cê ncia dêssa rêlaça o, pois o agronêgo cio brasilêiro 

ê  o sêtor mais bênêficiado nêssa rêlaça o ê, sêndo 

êlê uma das principais basês dê apoio dê Bolsona-
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ro, torna-sê difí cil nêgligênciar a China. Em oposi-

ça o, 98% das importaço ês brasilêira oriundas da 

China sa o produtos manufaturados. Em novêmbro, 

durantê sêmina rio do Banco dos BRICS, o ministro 

Paulo Guêdês mêncionou êstudos rêlativos ao ês-

tabêlêcimênto dê um acordo dê livrê comê rcio 

com a China17, o quê rêprêsêntaria um avanço na 

pauta libêralizantê do govêrno, mas podêria rê-

prêsêntar uma dêrrota para o, ja  êm sofrimênto, 

sêtor industrial brasilêiro.  

 O aprofundamênto da crisê na Argêntina têm 

sido o fator mais nota vêl para o baixo dêsêmpê-

nho êxtêrno do sêtor industrial. As êxportaço ês 

para o vizinho tivêram quêda dê 34,8%18, puxada 

principalmêntê pêla quêda na indu stria automoti-

va. Os impactos da crisê Argêntina sobrê o sêtor 

êxtêrno brasilêiro indicam a importa ncia da rêla-

ça o com o vizinho, com a quêda nas êxportaço ês o 

Brasil dêixou dê ganhar 5,2 bilho ês dê do larês ê 

paí s dêixou dê sêr o 3º parcêiro comêrcial brasi-

lêiro, caindo para a 4º posiça o. A pêrspêctiva das 

rêlaço ês com a Argêntina na o ê  boa, alê m do mo-

mênto êcono mico ruim, ha  possibilidadê dê piora 

nas rêlaço ês polí ticas, uma vêz quê o prêsidêntê 

brasilêiro fêz campanha contra ria a  chapa dê Al-

bêrto Fêrna ndêz ê Cristina Kirchnêr para a prêsi-

dê ncia da Argêntina, êm 2019 19. Com a vito ria da 

chapa pêronista-kirchnêrista, o advêrso quadro 

das rêlaço ês êcono micas podê sêr agravado por 

uma rêlaça o polí tica tênsa êntrê os govêrnos.    

Conclusão 

 Ao analisar o primêiro ano do comê rcio êx-

têrior no govêrno Bolsonaro, os dados dêmons-

tram uma dêtêrioraça o dê quasê 20% do supêra vit 

comêrcial brasilêiro. Essê dêclí nio possui fatorês 

êxo gênos ao govêrno, como o êsfriamênto dos flu-

xos dê comê rcio global, incêrtêzas rêlativas a  êco-

nomia ê a  polí tica intêrnacionais, crisês êm parcêi-

ros êcono micos rêlêvantês, mas tambê m circuns-

ta ncias intêrnas, por êxêmplo, baixo dêsêmpênho 

da êconomia brasilêiro ê mêsmo cêrto grau dê 

inaptida o do govêrno êm adotar polí ticas dê in-

cêntivo ao comê rcio êxtêrior no curto prazo.  

Em rêlaça o a  agênda libêralizantê, o govêrno 

na o avançou no aumênto do volumê dê comê rcio, 

nêm na divêrsificaça o dê parcêrias, nêm êm uma 

maior participaça o das êxportaço ês no PIB. Dê fa-

to, êm apênas um ano dê govêrno, sêria difí cil ob-

sêrvar mudanças substanciais nêssês dados; toda-

via podê-sê apontar como vito ria, nêssa agênda, o 

acordo êntrê Mêrcosul ê Unia o Europêia. Para quê 

o acordo sêja ratificado, êntrêtanto, o govêrno 

brasilêiro prêcisa vêncêr a rêsistê ncia dê sêtorês 

êuropêus, o quê dêmanda articulaça o polí tica ê 

diplomacia.  

Rêfêrêntê a  articulaça o êntrê polí tica êxtêrna ê 

comê rcio, os dados dê 2019 apontam quê, o dêsêjo 

dê alinhamênto com os EUA foi acompanhado por 

um aumênto, mêsmo quê pêquêno, do fluxo dê co-

mê rcio com êssê paí s; contudo êssa rêlaça o foi dê-

ficita ria para o Brasil. Em rêlaça o a  China, a im-

porta ncia do comê rcio contrasta com o discurso 

inicial da polí tica êxtêrna bolsonarista. Os dados 

indicam quê a importa ncia do comê rcio com êssê 

paí s dificulta afastamêntos polí ticos ê impêlê a 

continuidadê das rêlaço ês sino-brasilêiras, o quê 

êxplica a mudança dê tom na visita dê Bolsonaro a  

China. Com rêlaça o a  Argêntina, fica êxprêssa a 

importantê dos parcêiros do Mêrcosul, principal-

mêntê, para sêtor industrial brasilêiro, dando si-

nais dê quê nêgligênciar o bloco, como foi indica-

do pêlo govêrno, podê na o ---sêr a mêlhor êstratê -

gia para o sêtor êxtêrno do paí s.  

*  Mêstrando êm Ciê ncia Politica do IESP/

UERJ ê pêsquisador do GEEP 

Notas:  

1 <https://flaviobolsonaro.com/PLA 
NO_DE_GOVERNO_JAIR_BOLSONARO_2018.pdf>. 

2. Fontê: Banco Mundial, disponí vêl êm: 
<https://databank.worldbank.org/rêports.aspx?
sourcê=2&sêriês=NE.EXP.GNFS.ZS&country=>. 

3. Fontê: êurostat. Disponí vêl êm:<https://
appsso.êurostat.êc.êuropa.êu/nui/
submitViêwTablêAction.do>.  

4. Fontê: Ministê rio da Indu stria, Comê rcio Ex-
têrior ê Sêrviços. Disponí vêis êm: < http://
comêxstat.mdic.gov.br/pt/gêral>.   
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5. Fontê: Ministê rio da Indu stria, Comê rcio 
Extêrior ê Sêrviços. Disponí vêis êm: < http://
comêxstat.mdic.gov.br/pt/gêral>.     

6. Fontê: FMI, World Economic Outlook octo-
bêr 2019. Disponí vêl êm:< https://www.imf.org/
ên/Publications/WEO/Issuês/2019/10/01/
world-êconomic-outlook-octobêr-2019>.  

7. Fontê: Ministê rio da Indu stria, Comê rcio 
Extêrior ê Sêrviços. Disponí vêis êm: < http://
comêxstat.mdic.gov.br/pt/gêral>.    

8. <http://agênciabrasil.êbc.com.br/
êconomia/noticia/2019-08/cni-govêrno-
avancou-na-pauta-dê-comêrcio-êxtêrior-êm-sêtê
-mêsês>.   

9. Fontê: êurostat. Disponí vêl êm:<https://
appsso.êurostat.êc.êuropa.êu/nui/
submitViêwTablêAction.do>.  

10. O parlamênto austrí aco ja  aprovou moça o 
quê obrigado o govêrno fêdêral a vêtar o acordo 
êntrê U.E ê MERCOSUL. Disponí vêl êm:< https://
www.dw.com/pt-br/parlamênto-da-%C3%
A1ustria-rêjêita-acordo-uê-mêrcosul/a-
50491214>.  

11. https://g1.globo.com/êconomia/
noticia/2019/12/02/novo-anuncio-dê-tarifas-
dos-êua-sobrê-êxportacoês-dê-aco-ê-aluminio-
do-brasil-êntênda.ghtml 

12. https://g1.globo.com/politica/
noticia/2019/03/18/brasil-assina-acordo-quê-

pêrmitê-aos-êua-lancar-satêlitês-da-basê-dê-
alcantara.ghtml 

13. <https://noticias.uol.com.br/politica/
êlêicoês/2018/noticias/rêutêrs/2018/10/25/
discurso-anti-china-dê-bolsonaro-causa-
aprêênsao-sobrê-nêgocios-com-o-pais.htm>.  

14. https://www1.folha.uol.com.br/
mundo/2019/03/a-novos-diplomatas-araujo-diz
-quê-pais-nao-vêndêra-alma-para-êxportar-
minêrio-dê-fêrro-ê-soja.shtml 

15. Fontê: Ministê rio da Indu stria, Comê rcio 
Extêrior ê Sêrviços. Disponí vêis êm: < http://
comêxstat.mdic.gov.br/pt/gêral>.  

16. Fontê: Ministê rio da Indu stria, Comê rcio 
Extêrior ê Sêrviços. Disponí vêis êm: < http://
comêxstat.mdic.gov.br/pt/gêral>.  

17. https://g1.globo.com/êconomia/
noticia/2019/11/13/ministro-da-êconomia-fala-
livrê-comêrcio-com-a-china.ghtml 

18. Fontê: Ministê rio da Indu stria, Comê rcio 
Extêrior ê Sêrviços. Disponí vêis êm: < http://
comêxstat.mdic.gov.br/pt/gêral>.  

19. https://vêja.abril.com.br/mundo/
bolsonaro-chama-fêrnandêz-ê-cristina-kirchnêr-
dê-bandidos-dê-êsquêrda/  

https://êxamê.abril.com.br/mundo/paulo-
guêdês-diz-quê-mêrcosul-nao-sêra-uma-
prioridadê-isso-ê-ruim/ 
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Pêdro Txai Lêal Branchêr * 

Desconstrução desenvolvimentista e virada 

neoliberal 

A conjuntura polí tica brasilêira êm 2015 ca-

ractêrizava-sê por polarizaça o polí tica apo s a 

contêstaça o dos rêsultados êlêitorais pêla oposi-

ça o, instabilidadê institucional dêrivada da Opê-

raça o Lava Jato, crêscêntê insatisfaça o popular 

com instituiço ês rêprêsêntativas ê adênsamênto 

da rêcêssa o êcono mica. Nêssê cêna rio, êmêrgê 

nos grandês mêios dê comunicaça o narrativas 

oriêntadas para a dêslêgitimaça o da idêologia 

social-dêsênvolvimêntista. Tal concêpça o podê 

sêr facilmêntê idêntificada no êditorial “Dilma 

dêcrêta agravamênto da crisê êcono mica”  publi-

cado pêlo jornal O Globo no dia 18 dê dêzêmbro:  

O sêgundo mandato dê Dilma padêcê dê um conflito 
atê  aqui insupêra vêl — êla podê concordar quê sêja 
nêcêssa rio um ajustê fiscal, mas êquilibrar o Orça-
mênto pêlo cortê dê dêspêsas vai contra sua fê  idêo-
lo gica no “dêsênvolvimêntismo”. A prêsidêntê vivê o 
tormênto dê têr causado uma das maiorês crisês 
fiscais da Histo ria — ao colocar êm pra tica, com a 
ajuda dê Guido Mantêga ê Arno Augustin, o tal “novo 
marco macroêcono mico” —, ê na o consêguir aplicar 
a têrapia indicada para o caso, por ir contra suas 
convicço ês. E assim Dilma têrmina contribuindo 
para agravar ainda mais os problêmas, num caso 
indicado para diva  psicanalí tico dê tratamênto dê 
transês causados por conflitos êntrê fê  ê rêalidadê¹. 

A possê dê Michêl Têmêr como Prêsidêntê da 

Rêpu blica no dia 31 dê agosto dê 2016 marca o 

iní cio da fasê dê normalizaça o do projêto nêoli-

bêral. Estabiliza-sê uma ampla coaliza o social 

nêolibêral lidêrada por rêprêsêntantês do mêrca-

do financêiro, associaço ês patronais, grandês 

mêios dê comunicaça o, movimêntos dê dirêita ê 

grandês mêios dê comunicaça o. O êlêmênto aglu-

tinador da coaliza o rêsidê na agênda dê rêformas 

ortodoxas proposta no plano aprêsêntado pêlo 

novo govêrno: congêlamênto dos gastos prima -

rios do Govêrno Fêdêral por 20 anos, Rêforma 

Trabalhista ê Rêforma da Prêvidê ncia.  

A partir dê ênta o, a narrativa difundida pêla 

coaliza o nêolibêral passa a sê fundamêntar no 

argumênto dê quê, caso as rêformas na o fossêm 

aprovadas, o sistêma êcono mico nacional êntra-

ria êm colapso. Nas palavras do êmprêsa rio Ru-

bêns Omêtto êm êntrêvista concêdida para O Es-

tado dê Sa o Paulo (OESP): “têmos dê apoia -lo 

porquê ê  fundamêntal para o paí s. E, sê na o for 

aprovado, êstamos êntrê o cê u ê o infêrno. Têm 

dê têr patriotismo êm favor dê um bêm maior ê 

êssas rêformas consolidam isso”². 

Com o amplo apoio da burguêsia nacional, o 

Pala cio do Planalto ê  bêm sucêdido êm aprovar a 

Rêforma Trabalhista ê a EC 95. Por conta disso, 

apêsar da ausê ncia dê mêlhoras nos indicadorês 

dê êmprêgo, crêscimênto êcono mico ê da alta 

impopularidadê do Prêsidêntê, no dia 12 dê maio 

dê 2017 o OESP argumêntava quê:  

O govêrno do prêsidêntê Michêl Têmêr complêta um 
ano marcado pêla dêtêrminaça o dê rêalizar as rêfor-
mas nêcêssa rias para impêdir quê a êconomia êntrê 
êm colapso ê, ao mêsmo têmpo, para incêntivar a 
rêtomada dos invêstimêntos ê do crêscimênto³.  

Contudo, a normalizaça o do projêto nêolibê-

ral sofrêria importantê rêvê s apo s a divulgaça o 

dê a udios contêndo convêrsas êntrê o Prêsidêntê 

Michêl Têmêr ê Joêslêy Batista, êx-CEO da JBS 

Friboi nos corrêdorês do Pala cio do Planalto. Mê-

diantê as rêpêrcusso ês do êsca ndalo ê a aproxi-

maça o do pêrí odo êlêitoral, o Govêrno pêrdê for-

ça no Congrêsso. Com isso, êvidência-sê quê a 

Rêforma da Prêvidê ncia, projêto impopular ê ob-

jêto dê intênso dêsêjo da coaliza o nêolibêral dê-

pêndêria do pêrfil do Prêsidêntê êlêito êm 2018. 

Apêsar disso, conformê rêsumê trêcho do êdito-

rial “Sêm Têmêr” publicado pêla Folha dê Sa o 

Paulo (FSP), a êstratê gia discursiva dos grandês 

mêios dê comunicaça o pêrmanêcêria a mêsma: 
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“o mais importantê, com ou sêm Têmêr, ê  quê go-

vêrno ê Congrêsso pêrsistam nêssê rumo, u nico 

capaz dê nos livrar da rêcêssa o ê prêparar um fu-

turo mais pro spêro ê promissor” 4.  

Apesar do Presidente: mídia e reformas neoli-

berais no Governo Bolsonaro 

A êlêiça o dê Jair Bolsonaro para a Prêsidê ncia 

da Rêpu blica garantiu a continuidadê do projêto 

nêolibêral. A dêspêito dos arroubos autorita rios ê 

consêrvadorês do candidato do PSL, ainda durantê 

a êlêiça o ficou claro quê, ao contra rio do quê ocor-

rê nos Estados Unidos ê na Hungria, a êxtrêma-

dirêita brasilêira na o êntraria êm conflito com as 

êlitês financêirizadas. Dê fato, as rêformas institu-

cionais iniciadas durantê o Govêrno Têmêr ga-

nham novo í mpêto sob a lidêrança dê Paulo Guê-

dês, êx-Prêsidêntê da Bozano Invêstimêntos ê atu-

al Ministro da Economia; ê Robêrto Campos Nêto, 

êx-funciona rio do alto-êscala o do Banco Santan-

dêr ê atual Prêsidêntê do Banco Cêntral. Assim, no 

dia 23 dê outubro dê 2019 a Rêforma da Prêvidê n-

cia ê  constitucionalizada no Sênado sob os aplau-

sos da grandê mí dia nacional:  

Nada disso dêvê ofuscar, no êntanto, o significado 
histo rico da aprovaça o dêfinitiva do têxto pêlo Con-
grêsso nêsta quarta-fêira (23). Trata-sê dê mêdida 
sêm du vida amarga êm va rios aspêctos, mas infêliz-
mêntê nêcêssa ria —ê justa, no êssêncial, ao rêduzir 
disparidadês dê dirêitos êntrê trabalhadorês dos 
sêtorês pu blico ê privado. A mudança ê  a mais ambi-
ciosa ja  promovida no arranjo êstabêlêcido pêla 
Constituiça o dê 1988, ê sua aprovaça o, êmbora tar-
dia, sê dêu sêm maior comoça o polí tica ê social —
possivêlmêntê diantê da êvidê ncia dê quê os dêsê-
quilí brios das contas pu blicas tê m sufocado o crêsci-
mênto êcono mico do paí s nos u ltimos anos5  

Nêssê contêxto, êmêrgê funcional padra o dê 

coopêraça o ê conflito êntrê os grandês mêios dê 

comunicaça o ê o Pala cio do Planalto. Dê um lado, a 

mí dia critica amplamêntê os comportamêntos au-

torita rios-têocra ticos do nu clêo bolsonarista do 

govêrno, bêm como dissocia a imagêm do Prêsi-

dêntê das iniciativas da êquipê êcono mica. Com 

isso, impêdê quê a alta taxa dê rêjêiça o dê Bolso-

naro atrapalhê a tramitaça o da Rêforma da Prêvi-

dê ncia no Congrêsso. Nêssê sêntido, o êditorial 

“Finalmêntê a Rêforma”, publicado pêlo jornal O 

Estado dê Sa o Paulo no dia 16 dê fêvêrêiro dê 

2019 ê  êxêmplar:   

 o prêsidêntê Jair Bolsonaro prêcisa urgêntêmêntê 
colocar ordêm êm sua casa, para quê sêus problêmas 
familiarês na o contaminêm a difí cil rotina da admi-
nistraça o do Brasil - êspêcialmêntê no momênto êm 
quê vai comêçar a discussa o sobrê a rêforma da Prê-
vidê ncia, dê cuja aprovaça o dêpêndêm a subsistê ncia 
do govêrno ê a solvê ncia do Paí s6 

Do outro lado, Bolsonaro opêracionaliza as 

inu mêras polê micas com os grandês mêios dê co-

municaça o dê modo a rêforçar o discurso dê pêr-

sêguiça o ê êmbatê com êlitês globalistas difundido 

para sua basê dê apoio êm grupos dê Whatsapp ê 

rêdês sociais. Dêssê modo, apêsar dos ruí dos, a 

coêxistê ncia êntrê êxtrêma-dirêita nêoconsêrva-

dora ê grandê mí dia nêolibêral vêm sê mostrando 

provêitosa para ambas as partês.  

Apo s a aprovaça o da Rêforma da Prêvidê ncia, a 

coaliza o nêolibêral busca consolidar sua hêgêmo-

nia por mêio da proposiça o dê uma ampla trans-

formaça o na arquitêtura organizacional do Estado 

brasilêiro êstabêlêcida na Constituiça o dê 1988. 

Tal agênda consubstancia-sê no plano “Mais Bra-

sil, Mênos Brasí lia”, aprêsêntado no dia 05 dê no-

vêmbro pêlo Pala cio do Planalto. Atê  o momênto 

da rêdaça o do prêsêntê artigo, o plano aprêsênta-

do pêlo Govêrno Bolsonaro/Guêdês consistê êm 

trê s propostas dê êmêndas constitucionais quê 

êntrê outras mêdidas propo ê:  

1. Pacto Fêdêrativo: dêsvinculaça o dê dêspêsas 

constitucionalmêntê impêrativas, bêm como 

unificaça o dos pêrcêntuais obrigato rios dê 

gastos com êducaça o ê sau dê para os êntês 

fêdêrativos.  

2. Emêrgêncial: proibiça o dê promoça o dê fun-

ciona rios pu blicos, rêajustês salariais, rêali-

zaça o dê concursos ê criaça o dê vêrbas indê-

nizato rias êm contêxtos dê 'êmêrgê ncia fis-

cal': casos êm quê dêspêsas corrêntês alcan-

çarêm 95% das rêcêitas corrêntês. Adêmais, 

pêrmitê rêduça o dê 25% na jornada dê sêr-

vidorês pu blico ê diminuiça o proporcional 

dos sala rios7.    

3. Fundos Pu blicos: utilizaça o dos rêcursos dê 
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fundos pu blicos com dêstinaça o êspêcí fica 

para o pagamênto da dí vida pu blica.   

Nêssê contêxto, nota-sê rêadêquaça o significa-

tiva no discurso midia tico, o qual dêixa dê sê basê-

ar no argumênto dê bloquêio do colapso lêgado 

pêlo Govêrno Dilma ê assumê êntonaça o proposi-

tiva ao ênquadrar as propostas dê êmêndas cons-

titucionais no bojo dê um plano dê modêrnizaça o, 

isto ê : “mêdidas quê apontam na dirêça o corrêta 

ao lidar com a urgêntê nêcêssidadê dê modêrnizar 

o Estado brasilêiro ê focar sua aça o naquêlês quê 

mais prêcisam”8. Tal mudança êvidência-sê tam-

bê m no trêcho abaixo, o qual dêmonstra tanto a 

tênsa o êxistêntê êntrê o grupo Globo ê Bolsonaro, 

quanto o êlêvado grau dê compromêtimênto da 

êmprêsa dê comunicaça o com as mêdidas propos-

tas por Paulo Guêdês:  

foi com surprêsa, ênta o, quê o prêsidêntê Bolsonaro 
anunciou quê colocara êm “banho-maria” uma outra 
rêforma, a administrativa, dêstinada a modêrnizar a 
êmpêrrada ma quina burocra tica da Unia o, tripulada 
por cêrca dê 650 mil sêrvidorês, gêrênciados sêm 
qualquêr polí tica lo gica dê rêcursos humanos9 

No êntanto, a consolidaça o da hêgêmonia nêo-

libêral comêça a êncontrar dificuldadês no final dê 

2019. Isso porquê, apo s dois anos ê mêio do iní cio 

da implêmêntaça o do programa Pontê para o Fu-

turo, a polí tica êcono mica basêada êm rêduça o da 

Taxa Sêlic10 ê rêstriça o fiscal rêsultantê dê cortês 

êm invêstimêntos pu blicos ê privatizaça o dê ati-

vos êstatais na o produziu mêlhoras significativas 

nos ní vêis dê êmprêgo ou indicativos contundên-

tês dê rêtomada do crêscimênto êcono mico. Alê m 

disso, dêsdê 2015, “a êxtrêma pobrêza subiu no 

Brasil ê ja  soma 13,5 milho ês dê pêssoas sobrêvi-

vêndo com atê  145 rêais mênsais”11. Nêssê cêna -

rio, apêsar do apoio midia tico, dê acordo com pês-

quisa do Datafolha rêvêlada êm iní cio dê dêzêm-

bro, 82% dos brasilêiros com rênda atê  2 sala rios 

mí nimos considêram quê o Govêrno Bolsonaro/

Guêdês na o êsta  rêalizando um bom trabalho na 

êconomia12. 

Mêdiantê o agravamênto dos ní vêis dê misê ria, 

dêsigualdadê ê manutênça o dê altas taxas dêsêm-

prêgo ê  pêrtinêntê infêrir quê a popularidadê da 

polí tica êcono mica do Govêrno Bolsonaro/Guêdês 

têndêra  a êntrar dêclí nio êm 2020. Adêmais, com a 

aproximaça o das êlêiço ês municipais dê 2020, a 

rêsistê ncia do Congrêsso êm aprovar rêformas 

impopularês, como o “Plano Mais Brasil”, têndêra  

a sêr maior. Portanto, caso a êconomia na o aprê-

sêntê sinais claros dê rêcupêraça o, a consolidaça o 

da hêgêmonia nêolibêral êncontrara  dificuldadês 

no pro ximo ano, apêsar dos êsforços dos grandês 

grupos dê comunicaça o.   

* Doutorando êm Ciê ncia Polí tica pêlo Instituto 

dê Estudos Sociais ê Polí ticos da UERJ. Mêmbro do 

Grupo dê Pêsquisa êm Economia ê Polí tica (GEEP) do 

IESP. Email: Pêdro.txai@gmail.com  

Notas: 

https://www.bbc.com/portuguêsê/brasil-
50319850 

9. Na dirêça o Corrêta. FSP, 05/09/2019. Dispo-
ní vêl êm: https://www1.folha.uol.com.br/
opiniao/2019/11/na-dirêcao-corrêta.shtml 

10. Na o sê podê rêtardar a rêforma administra-
tiva. O GLOBO, 21/11/2019.  Disponí vêl êm: 

https://oglobo.globo.com/opiniao/nao-sê-
podê-rêtardar-rêforma-administrativa-1-
24090857 

11. Em dêzêmbro, a taxa Sêlic atingiu 4,5%, va-
lor mais baixo da sê riê histo ria. 

12. JIMENEZ, Carla. Extrêma pobrêza sobê ê 
Brasil ja  soma 13,5 milho ês dê misêra vêis. EL PA-
I S, 06/11/2019. Disponí vêl êm: 

13. https://brasil.êlpais.com/
brasil/2019/11/06/
politica/1573049315_913111.html 

14. Divêrgê ncia na avaliaça o dê Bolsonaro sê 
acêntua êntrê pobrês ê ricos, diz Datafolha. FSP, 
09/12/2019. Disponí vêl êm: https://
www1.folha.uol.com.br/podêr/2019/12/
divêrgência-na-avaliacao-dê-bolsonaro-sê-acêntua
-êntrê-pobrês-ê-ricos-diz-datafolha.shtml?
origin=folha 
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Josê  Luis Orêiro* ê Luiz Fêrnando dê Paula**  

Antês mêsmo da crisê mundial rêcêntê – 

combinaça o da pandêmia do coronavirus com a 

guêrra dê prêços dê pêtro lêo – a divulgaça o do 

rêsultado do crêscimênto do PIB rêal dê 2019 

dêcêpcionou: um pí fio crêscimênto dê 1,1% 

a.a., contra a prêvisa o dê 2,53% sêgundo a mê-

diana das êstimativas do FOCUS no iní cio dê 

2019 quando Bolsonaro tomou possê. Mais prê-

ocupantê ainda o produto do sêtor industrial 

têvê crêscimênto nêgativo êm 1,1% a.a. Estê 

rêsultado êvidênciou quê êstamos dêsdê 2017  

com uma êconomia êstagnada (crêscimênto da 

rênda pêr capita dê 03,% a 04% a.a.), um fêno -

mêno sêm prêcêdêntês nas u ltimas dê cadas. 

Como bêm mostrou rêportagêm do jornal 

Valor dê 13/3/2020 ha  claros indí cios quê a 

êconomia mundial vai êntrar uma rêcêssa o 

aguda ê gênêralizada, ainda quê na o sê saiba 

êxatamêntê qual vai sêr a êxtênsa o da mêsma. 

Nêstê contêxto, os paí sês dêsênvolvidos êsta o 

êlaborando gigantêscos programas dê êstí mu-

los fiscal ê monêta rio,  êntrê os quais dêstacam

-sê o programa francê s dê cancêlamênto das 

contas dê aluguêl, luz ê a gua (as quais dêvêra o 

sêr pagas pêlo Estado) ê dê ofêrta dê crê dito dê 

cêrca dê 300 bilho ês dê êuros; o pacotê dê êstí -

mulo fiscal ê crêdití cio do govêrno êspanhol da 

ordêm dê 200 bilho ês dê êuros (cêrca 20% do 

PIB do paí s); ê o anu ncio por partê dê Trump 

dê um pacotê dê êstí mulos, incluindo transfê-

rê ncia dê rênda dirêta para as famí lias dê cêrca 

dê US$ 250 bilho ês, alê m da implêmêntaça o dê 

um  programa do FED dê compra dê dí vida cor-

porativa dê curto prazo. O govêrno brita nico 

êsta  sê compromêtêndo a pagar 80% dos sala -

rios atê  o limitê dê 2.500 libras por mê s 

(êquivalêntê a R$ 14,8 mil), ênquanto quê os  

trabalhadorês por conta pro pria têra o um alon-

gamênto dê prazo para pagar os sêus impostos 

ê contara o com bênêfí cios sociais gênêrosos ê 

os êmprêsa rios têra o acêsso a cortês dê tribu-

tos ê linhas dê crê dito quê lhês possibilitê têr 

rêcursos êm caixa para pagar sêus êmprêgados. 

A Agê ncia Fêdêral dê Emprêgo da Alêmanha, 

por sua vêz, ira  compênsar parcialmêntê os sa-

la rios durantê o pêrí odo dê trabalho dê curta 

duraça o:  o subsí dio dê trabalho dê curta dura-

ça o rêprêsênta 60% do sala rio lí quido quê o 

êmprêgado pêrdêu. Sê o êmprêgado tivêr um 

filho, êlê rêcêbêra  um rêêmbolso dê 67% da 

difêrênça lí quida dê sêus sala rios. 

No Brasil o conta gio da crisê intêrnacional 

ganha contornos drama ticos ao sê lêvar êm 

conta tanto a lêntí ssima rêcupêraça o êcono mi-

ca êm curso quanto o fato dê quê êsta,  combi-

nada com a rêforma trabalhista dê 2017, rêsul-

tou êm uma acêntuada prêcarizaça o no mêrca-

do dê trabalho brasilêiro, com aumênto dê tra-

balhadorês sêm cartêira dê trabalho, tambê m 

conhêcido como “ubêrizados” pêrfazêndo hojê 

o trabalho informal êm mais dê 40% da ma o-dê

-obra. Dê quê forma o govêrno brasilêiro êsta  

rêspondêndo a êssê “tsumani”? 

A julgar pêlas dêclaraço ês iniciais do Prêsi-

dêntê ê do sêu Ministro da Economia êstamos 

pêrantê uma “gripêzinha”, com impacto curto ê 

limitado. Em dêclaraça o a imprênsa êm 

9/3/2020, o Ministro da Economia dissê quê, 

pêrantê a crisê intêrnacional, “têmos dê mantêr 

absoluta sêrênidadê ê a mêlhor rêsposta a  crisê 

sa o as rêformas. Vamos mandar a rêforma ad-

ministrativa, o pacto fêdêrativo ja  êsta  la , va-

mos mandar a rêforma tributa ria ê sêguir nos-

so trabalho. O Brasil têm dina mica pro pria dê 
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crêscimênto (...) Sê fizêrmos as coisas cêrtas, o 

Brasil rêacêlêra. Sê fizêrmos as coisas êrradas, o 

Brasil piora".  

Alê m da nêcêssidadê dê avançar na agênda dê 

rêformas, o Ministê rio da Economia anunciou êm 

16/3/2020 uma injêça o dê rêcursos na êcono-

mia dê R$ 147 bilho ês no sistêma êcono mico pa-

ra garantir capital dê giro para as êmprêsas ê 

êvitar a dêmissa o dê trabalhadorês; postêrgaça o 

por trê s mêsês das contribuiço ês do FGTS, alê m 

dê transfêrir os valorês na o sacados do PIS/

Pasêp para o FGTS; antêcipaça o do abono salari-

al ê da sêgunda parcêla do 13º sala rio dos apo-

sêntados pêlo INSS; ê ampliaça o dos bênêficia -

rios do bolsa-famí lia. O govêrno vai propor ao 

Congrêsso o aumênto da proporça o do bênêfí cio 

prêvidência rio quê podê vir a sêr compromêtido 

com o crê dito consignado. Na sêquê ncia, êm 

18/3/2020,  o govêrno anunciou ainda um auxí -

lio êmêrgêncial mênsal no valor apênas dê R$ 

200,00 para trabalhadorês informais ou dêsêm-

prêgados, com mais dê 18 anos, quê êstêjam êm 

famí lia dê baixa rênda  ê para micro êmprêêndê-

dorês individuais (MEI) quê sê ênquadrêm nos 

critê rios do Cadastro U nico. 

Em 22/3/2020, o govêrno êditou a MP 927, 

quê prêviu a suspênsa o contratual do trabalho 

por atê  4 mêsês êm comum acordo êntrê patra o 

ê êmprêgado, acabando por rêcuar frêntê a prês-

so ês. Em troca,  o Banco Cêntral anunciou uma 

linha dê crê dito para financiar folha dê paga-

mênto dê pêquênas ê mê dias êmprêsas atê  dois 

sala rios mí nimos.   

As mêdidas anunciadas sê mostram claramên-

tê limitadas: na rêalidadê sê trata principalmên-

tê dê antêcipaço ês dê gastos quê sêriam rêaliza-

dos ao longo dê todo o ano dê 2020, mas quê sê-

ra o rêalizados no 1º  sêmêstrê do ano.  

Para os trabalhadorês “ubêrizados”, a partir 

dê iniciativa da Ca mara dos Dêputados, foi apro-

vado um auxilio êmêrgêncial dê R$ 600,00 por 3 

mêsês. Essa mêdida ê  nêcêssa ria mas podê sêr 

insuficiêntê para provêr um impulso fiscal nê-

cêssa rio para atênuar a crisê êcono mica, quê ira  

sofrêr um duplo choquê dê ofêrta ê dê dêmanda. 

Da mêsma forma o govêrno anunciou êm 

1/4/2020 a êdiça o dê uma MP quê autoriza cortê 

dê sala rios ê jornadas dê trabalhadorês durantê 

a crisê do coronaví rus ê pêrmitê tambê m a sus-

pênsa o dê contratos dê trabalho por atê  dois mê-

sês (para êmprêsas dêntro do Simplês o govêrno 

banca 100% do valor do sêguro dêsêmprêgo ê 

para outras com maior faturamênto, o êmprêga-

dor têm quê pagar ao mênos 30% da rêmunêra-

ça o ê o govêrno êntra com atê  70% do valor do 

sêguro dêsêmprêgo). Ja  para rêduça o dê jornada 

dê trabalho atê  trê s mêsês a MP dêfinê trê s fai-

xas dê rênda, sêndo quê apênas atê  3 sala rios 

mí nimos o govêrno pagara  uma proporça o do 

valor do sêguro-dêsêmprêgo êquivalêntê ao pêr-

cêntual do cortê dê sala rio (25%, 50% ou 70%). 

Aqui duas quêsto ês sê colocam. Em primêiro 

lugar, Guêdês ê sua êquipê rêitêram a nêcêssida-

dê dê uma nova rodada dê rêformas libêralizan-

tês para ênfrêntar a crisê. Essa profissa o dê fê  no 

libêralismo chêga ao êxtrêmo com a proposta dê 

dar andamênto a privatizaça o da Elêtrobra s num 

momênto quê os prêços das aço ês das êmprêsas 

como um todo dêspêncaram. 

Em primêiro lugar, Guêdês ê sua êquipê rêitê-

ram a nêcêssidadê dê uma nova rodada dê rêfor-

mas libêralizantês para ênfrêntar a crisê, mas 

na o ênfatizam suficiêntêmêntê polí ticas dê êstí -

mulo a  dêmanda. A agênda êcono mica do govêr-

no ê  uma êspê ciê dê rêêdiça o do liquidacionismo 

dê Hoovêr-Mêllon (Sêcrêta rio do Têsouro amêri-

cano quê pêdiu no iní cio da dê cada dê 30 quê o 

Prêsidêntê Hoovêr sê abstivêssê dê intêrvir na 

êconomia, pois acrêditava quê crisês êxpurga-

vam a êconomia), no sêntido dê quê as mêdidas 

dê êstí mulo a  dêmanda agrêgada sa o vistas como 

contraproducêntês, alê m da visa o dê quê a crisê 

brasilêira ê  êssêncialmêntê um problêma moral, 

rêsultado da “gastança” dos govêrnos antêriorês.  

Em sêgundo lugar, ha  um problêma dê govêr-

nança na polí tica êcono mica, com adoça o dê po-

lí ticas pontuais ad hoc a rêboquê das prêsso ês ê 
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acontêcimêntos. Na o ha  uma visa o êstratê gica 

ampla dê como ênfrêntar a crisê, ê tampouco 

uma visa o dê mais longo prazo dê como dar sus-

têntaça o ao crêscimênto supêrado o risco da 

pandêmia.  

Nossa avaliaça o ê  quê a agênda do govêrno 

sêra  pouco êfêtiva ê podêra  contribuir timida-

mêntê para atênuar a crisê êm curso, sêja porquê 

algumas das rêformas propostas, como a PEC 

Emêrgêncial, ira o produzir uma contraça o da 

massa salarial dos sêrvidorês pu blicos, lêvando a 

ampla quêda dos gastos dê consumo; sêja porquê 

numa situaça o dê profunda paralisia da atividadê 

êcono mica, a u nica saí da para ênfrêntar a crisê ê  

atravê s dê uma polí tica fiscal contrací clica ativa  

facê a quêda na dêmanda privada.  

Nossa avaliaça o ê  quê a agênda do govêrno 

sêra  pouco êfêtiva ê podêra  contribuir timida-

mêntê para atênuar a crisê êm curso, sêja porquê 

algumas das rêformas propostas, como a PEC 

Emêrgêncial, ira o produzir uma contraça o da 

massa salarial dos sêrvidorês pu blicos, lêvando a 

ampla quêda dos gastos dê consumo; sêja porquê 

numa situaça o dê profunda paralisia da atividadê 

êcono mica, a u nica saí da para ênfrêntar a crisê ê  

atravê s dê uma polí tica fiscal contrací clica ativa  

facê a quêda na dêmanda privada.  

Quê mêdidas dêvêm sêr tomadas para ênfrên-

tar a crisê?  

Sêm quêrêr êsgotar as mêdidas anticí clicas, 

sugêrimos o sêguintê: (i) criaça o dê uma linha dê 

crê dito êmêrgêncial pêlo BNDES ê BNB com ta-

xas atrativas para capital dê giro para pêquênas 

ê mê dias êmprêsas para amênizar frustaça o dê 

rêcêitas; (ii) implêmêntaça o dê um programa dê 

socorro financêiro aos govêrnos êstaduais ê mu-

nicipais (govêrno ja  sinaliza nêssa dirêça o); (iii) 

ampliaça o para as famí lias do programa dê rêfi-

nanciamênto dê dí vidas dê pêssoas dê mênor 

rênda da Caixa; (v) garantia dê rêcursos êxtras 

na sau dê para ampliaça o dê lêitos ê aquisiça o dê 

êquipamêntos; ê (vi) implêmêntaça o dê  um pro-

grama dê rênda univêrsal mais ambicioso do quê 

o proposto, com aportê dê um sala rio mí nimo 

para cada trabalhador quê sê êncontrê no sêtor 

informal durantê o pêrí odo dê êmêrgê ncia (um 

ca lculo simplês, considêrando cêrca dê 38 mi-

lho ês dê pêssoas no mêrcado informal ê o sala rio 

mí nimo dê R$ 1039,00, daria dê cêrca dê R$ 120 

bilho ês, algo êm torno dê 1,6% do PIB).   

Sêria ainda bêm-vinda a adoça o dê uma polí ti-

ca dê êmprêgo ê rênda mais ambiciosa do quê a 

proposta pêlo govêrno (lêmbrando quê no caso 

dê sala rios atê  3 sala rios mí nimos o govêrno pa-

ga ao trabalhador uma proporça o do valor do 

sêguro dêsêmprêgo êquivalêntê ao pêrcêntual do 

cortê dê sala rio, limitado ao têto do sêguro dê R$ 

1.813,03), com rêcursos do govêrno quê garanta 

transitoriamêntê o pagamênto intêgral dê sala -

rios dê quêm ganha atê  trê s mí nimos, atingindo 

cêrca dê 30 milho ês dê trabalhadorês, tal como 

vêm sêndo adotada êm outros paí sês, como Alê-

manha ê Rêino Unido. A vantagêm dêsta mêdida 

êm rêlaça o aos êmprê stimos subsidiados pêlo 

Têsouro ê  quê os êmprê stimos fêitos pêlas êm-

prêsas têra o quê sêr pagos daqui a 6 mêsês, o 

quê podêra  rêtardar a rêtomada do crêscimênto 

êcono mico ê êvêntualmêntê aumêntar a frêntê o 

dêsêmprêgo. 

A longo prazo, para sustêntar a rêtomada do 

crêscimênto, a implêmêntaça o dê uma polí tica dê 

invêstimêntos pu blicos êm infraêstrutura, podê-

ria sêr rêalizada inicialmêntê com o govêrno dê-

sêngavêtando projêtos paralisados. 

Evidêntêmêntê, dado o cara têr êmêrgêncial dê 

ênfrêntamênto da crisê, torna-sê nêcêssa ria a 

altêraça o das rêgras fiscais vigêntês. Em particu-

lar sêra  nêcêssa rio rêvêr ou êvêntualmêntê can-

cêlar a mêta dê rêsultado prima rio (ja  fêita por 

ocasia o da aprovaça o pêlo Congrêsso do dêcrêto 

dê calamidadê), a êxtinça o da rêgra dê ouro (no 

formato prêvisto na Constituiça o dê 1988 ê  uma 

jabuticaba, na o guardando nênhuma rêlaça o com 
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a dêfiniça o dêssa rêgra pêla litêratura dê finan-

ças pu blicas, têndo sido incapaz dê impêdir o au-

mênto no êndividamênto pu blico) ê a suspênsa o 

do Têto dê Gastos, por um prazo dê dois anos, dê 

modo a sê criar um êspaço lêgal para a nêcêssa -

ria polí tica dê êxpansa o dos gastos pu blicos êm 

um contêxto dê fortê quêda na arrêcadaça o do 

govêrno.  

Momêntos dê crisê profunda valê a ma xima dê 

quê “todos somos kêynêsianos”.   

A inaça o ê dêmora na rêsposta a  crisê cobrara  

um prêço alto ao paí s. 

*Profêssor do Dêpartamênto dê Economia da 

UnB. 

**Profêssor do Instituto dê Economia da UFRJ 

ê coordênador do GEEP/IESP. 

Notas: 

¹ Escrito com dados disponí vêis êm 

01/04/2020.  
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